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PREÇOS DA ASSIGNATURA 

PORTUGAL E COLONIAS, Anno 2$850 (2$500 rs.) — SEMESTRE 1$40 (1400 rs.) 

Alemanha... 1... ..... ETERAÇAÇAS 1 A 14,40 marcos || Inglaterra ..... SUE ORAAS AR 
LA PERNA DIRARA A À 7,20 florins || Estados-UnidOs............0.. 
BESSA TVA LDA Acic Aves iai: 18 francos =|| França....... iva Sato 
BEASI (OONA ACHO. Loo ana: 125000 1NGIS ISAIAS o) CREA OSS oa ah 
A ce SOLON AS. ANNA A, 2,5 taeis SABRE A SARA ento ee tão 

— Dinamarca, Noruega e Suecia .......... 13 krones il A OA TERES 
EAN, CA cata RA At NA. ES 18 pesetas Co SOEIRO NRO eo e 

NO £ 0-14-16 
Ao. 3,50 dollars 
NOTA e te 18 francos 

NE Sela 18 liras 

elénlile so 7,8 yens 
ANA À 8 rublos 
EE 14,60 francos 

VENDA AVULSO: Até á publicação do seguinte, numero simples $12 cent. (120 rs.) 
atrazado, o duplo, annexos $01 cent. (10 rs.) por folha 

a x 

AMNNUNCios, 

ÁnHo Ou 24 1.º — Semestre on fd no" 
7 ASS ACADA RR TOA ESSE AS IENDIOLE 60$00 40$00 
AI Cu ORAR ar ANA 2 A ERR AC A ORE NDA too. 40$00 25$00 
SA no oo o Cr CEAR TRE EMA LO A OU AAA ARA TARTES. 25$00 13$00 
uo SS NEAARAONS SAR ENA O REA INCAS, AZ 13$00 7$00



ARTIGOS e SECÇÕES vo 28.º ANNO— 1915 
Aeroplanos INVISIVOIS. la 
FATISDIAIAGSATARO A o oro dos 
Ante-projecto” (0) do vovo Arserial 

FS EE Va EG UANS Arcos RARA AL SA, ESA 
Antonio Carrasco BOSSA: covas. 
Mrrematações, 14, 30, 47, 63, 93, 

111, 126, 142, 158; 1792, 207, “222 
. 298, 255, 271. 308. 33H, I87 Co. 
Augmento (0) do precosdos generos 

alimentici ios em Inglaterra, 1.2 
Balanço de 191%, por J. Fernando 

de Sóusa 
Barco (0) Nacional Ultramatio. ... 
Bibllographia : 

«Almanach Bertrando ..1212000o 
« Antario Commercial de Poór- 
FAC ATORES SR RDI STUART AO 

é Annuario de fer' rPocarriless..... 
«A Nova Questão Wintons... 1.0... 
« Associação de S. M, dos Empre- 

sados no SOSAIDIO, de Lis- 
bois, 

O TAC Ca O e 4/0/0 0/0 

07070 0000/70/74 Te ale O E e Ada 

« Ptudes if A INCRTRENE sure la 
RUBIN SS ae farto a a era METAS 

«Judta atitonoma das installações 
maritimas da GOSUAS o acoes 

«Le Pangeriunismmens col. 
Asi [ET IRA RS RUA ART AR PTAARO 
«Revista Tecnica fetroviarias. SE 
«O que todos devém saberes... 
CDS INUS CUUCBLUOSP nc 

' Boletim Cor 067 a 64 AI nda dia dA 

o as, 28h. 300, E 32 
9,0. CRAVO CAÇA 0 /0/0/0/0/ 4 0/60/04 2 

VW 404 4ADAAOGEO 

intoro e Terro electrico de Sa- 
lerno. à Amalfi CRIE) o 520 e AE 

Caminho (0) de ferro de Yung au 
SONDA de (O) ferro pan-umerica- 

3 979/9070 TO 9a 26 É (9/0 Ara DA Alo é/a 

Camiohos OE) de ANO ea Begoa 
0 Marhe, Raul ESIêves....112. 

Caminhos (08) de feiro do Canadá 
LM 1044, Raul ESteves. ici... 

ão joio (0) de ferro esvpelos e 
EO EG RO Ao o TAESÇAR So AQUA Sesi 
Nos. de. feto SCANBBIDOA 

ferro e Ocenpa- 
soão al te na TRA Cátaado o 

Caminhos ( 3) de ferro em Portugal, 
Bo Alberto dº Oliseira, 31, 38, 
Ç Bida: Es 

MP PANA 006040 00 A 

208 
114 

366 
103 

Caminhos de ferro Portugizes: Re- 
sumos Estatísticos de 1912, por J: 
Fernando de SOUSA. ue. + "a 

Caminhos (Os) de ferro da Suissa... 276 
Caminhos (Os) de ferro e-os trans- 

portes ferroviarios em tempo de 
TV ES CRC, VOAR LA ER 342 

Canal (0) do Panamá, Raul OA 
TORA RA RA Ao ALE Baita 333 

Carregamento automatico dos ac- 
COINA Ce ses e Ao CAN IEA 330 

Carreira de automoveis... 21110000 Ea 
Carris de ferro de Lisboa... 192 
«Carris (A) de ferro do Portos e à 

Camaras 88.173 Bad inhr ato: 121 
Carteira dos accionistas: 11, 38, 

60, 76, 92, 108, 140, 111, 169, 487. ; 
203, 220), 299, LAG ESSAS TIN ARA REPA 379 

Comboio- hospital aa Cruz Ver mellia 
NETO no: ERON ANDAS ONA AAA RNA CM 278 

Comboios (Os) liospítaes da India 
O) (ia Lc 2108 6 1 ZIR ORAA cos Ses CORTONA 169 
Cómlioios (Os) para Cinlra. 1.102. 1987 
Commercio (0) Inglez. 2 ei 399 
Companhia, Atr avés WA ica —Rela- 

tório do Consélho de Administia- 
CHOTIOSMO BE ABNDE a at aa ata Ala Ma 

Coinpanhia da Beira Alta (illust.).. 181 
Companhia da Beira Alla— Relator io 

do tonselho de Administraçõe, 
155;/268, Lv Os 100.:2308 O: eee 222 

Companhia de. Beliguella, ERA RERE AR 22 
Companhia dos Ciinintios de. ferro 

Portuguezes— Relatorio do Conse- 
lho de Adininistração, 209, a 
238, 25h. 270, 286, d02 3IB O. 234 

Companhia Carris, cá, TENTO SAO 40 
Companhia Nacional de Caminhos 

de erro co 126, 158/60 111. 172 
Companhia (A) París-Orlears ea | 

mobilização, fMancezga.. o. e. slot SRA 
Companhia —Portugueza, . (ussem- 

bleias eres), 168, 201, 329 e. 357 
Trabalho (O) das locomotivas elec- 

tricas e o:das à VILPOL 12 9 
Concessões de serviços publicos, 

por J Fernando de Sousa... " 369 
COINCIos fertoviarios, 183: 8.1. 1. 30 
Congresso (No) algarvio, por x Fer- 
nando de Sousas. .6.: GATA E SEÇÃO + 273 

Congresso internacional de Enge- 
Vi LA fsA ic): ARCATO A RRAAE AO ASERS LAN OA 70 

Congresso (2.º) scientílico: Pan- 
AMONGORÃOS dA ee LS a AA 333 

Gouselho (0) de Administração dos + 
Caminhos de ferro do Kstado.. 268 

Conselho aos Operarios cce 6 
Cotações nas Bólsas portaguezas. e 

ESTONgeirao lo 20,45, 61/77, 08, 
109, 1835, 141, 157, 17, 188, 205, 
221, 237, 283, 200. 285, 301, 317, 
333, 349, de): PARADA ANTT Ja as81 

Custo (0) de' um anno de guerra:. 282 
Decrescimento da IIORUeço side- 

ALÇA TO OE A EA a A SS CONDE 27 
Depositos de carvão no CARA do 

anamá.. 70 
De coberta de valiosos Processos ! 
LI O ROSA SOS 208 

Desenvolvimento: (0) dos caminhos 
de ferro nas ilhas Philippinas, 

SUBS EUSMIDASA RNA oca e AoA o TERIA 67 
Determinação, da Situação dos olistas | 

CNIOB BOTH Ses dates ao e ss a Ad 
«Diario de Notícia&, Bev121100: 430 
Direcção Geral da Companhia Por- ; 
EL BUONA à 4 ta ada das ao a etvido: 2 

Dirigivel (0) hespanhol nSálass.. 218 

O signal + Indica artigo de PO 

es 

Documentos para à Tileibria, 331, 
345, 3602 e 

Economia (A) do combustivel, Raul 
EESCAURSS e e Aedo RA ARNS AA STO 

.es..—.—................ 

Effeitos da guerra nas linhas ingle- 
1) AREA ASNEIRAS TONE NADA ANOS 

Electricidade (A) na eXpostção do 
PODIDO eee SAAE AA 

Electrificação (A) de uma linha ita- 
[46 Ti SE ADA CANTA E ANA AO NS 

Eletrificação (A) dos catmintos de 
ferro federães SUÍSSOS. ... 1222 

Elevação (A) das tarifas dos Cami- 
nhos de ferro Portugsuezes 111. 

Elevador (0) da GTONIAS AE Ao TSdR 
Emprego (0) do combustivel pulve- 

rizado, Raul ESteves....2. Rfsraesta 
Escolas de repetição, 263 (illust.).. 
Estação (A) do Porto, por Jd. Fer 

NANDO AB SULA Aa TAB 
Estatistica comparáda dos Caminhos 

de ferro do Mundo, Raul Esteves, 
ESSO A à e e AS TEIrA 2OCAE 

Estatistica dos Caáminlios de ferro 
de Portugal até 1918 o ERA 

Estatistica (A) dos caminhos: de 
ferro do Sul e Sueste, em 1913, 
por J. Fernado de Sousa, + iTe. + 33 

Estatisticas ofliciaes, por Jd. Fernan=e— 
É BT TA ADIA SOUSA as eo lo de AÇO 

Études. el documents sur Ja guerre 
Exneriência (Umãá) ASA em 
Inglaterra... E els fastha o eLaINTAES 

Explosões devidas ao oleo dogs in- 
terruptores electricos... ...... e. 

Exposicão Panamá-PacilicO. .. 1... 
Falla (A) pela telegraphia sem fios 
Falta (A) de carvão na Europa, 

SEGA LOS TORRE ol o Ciatato CPA AA 
Ferry-boat. (0) de CDA: nas des e 
Festa de. Deneficeneia.. 12122 
Folhetos sobre à guerra... 
Gazometros de dimensões colosnes 
Geologia (A) e à EUerra. 0112120 
Grande (0)) canal interóceanico ... 
«Great (A) Western of Brazil Rail- 

WaY",, d+ 0/00 1a al IsAmersaaros 

Guerra (A) e à industria chimica na 
ABIN: co: co Dersa ERA 

Guerra (A) e à propriedadade in- 
dustrial, 168 e..... RA TEVE AE 

Guerra (A) e o Norte, de Hespanha. 

CA AAA) 

— Guerra (À) e Os caminhos de ferro, 
92. 167 e Tessees ” 13 srta ás. 

Horário dos comboios: 13,32, 48, 
64, 80, 06,142, 192, 14, 160,172, 
176, 199, 208. 221,250, “256, ão 
988, 304, 320, 336, be 368 e. 

Hotel O) Fráâncfort.. 
Importação (A) do carvão america-- 

DO em, POrtugal, 121 censo cao 
Industria (A) de creosotagem, EN 

ESIEDES «iamos RA EA TEA 
Industria (À) dominante da actuali- 

dade, Raul HStavess: nato inves: 
Installação (A) electrica dos subma- 

rinos. 5 dat entao Vasto Meninas 

Tazigo de paz natural nas Asturias. 
Junta antonoma das installações 

maritimas do Porto. por J. Fer- 
MIANÃO At SOUSA o senda desire 

Lumpadas de incandescencia,....- 
Lei orçamental.. 
Limite 

COMbOIOS. 1 2. Sã. 

é SA ho e aero Nos 

6/6 Ca Pa dart: 

Linha (A) de Avila à Salamanca... 
Linha (A) de Portalegre. e... REAL 

Linhas (As) do Estado no orçamento — 

(0) do comprimento nos 

179 
31 

33% 

hd 

330



INDICE, 

Linhas estrangeiras: 14, 26,44,39, 
To, 91.110, 14253,156,190,206,/252, 
17, 24, 200, 315; 331,351,363 e 

— Linhas portuguezas: 11,2 6,43,57, 

Mulheres (As) 

jo. 96, 108, 123, 142, 156, 490, 
2903, 219, 236, 231, 266, 283, 298, 
555 DE SfR6 15 1 ANS 13) RB La 1 NU - SA RR OEA O 

Linhas (As) a vapor e as electricas 
em tempo de guerra... 221222 

Locomotiva (À) do ÍOluro.......-- 
Locomotiva electrica de manobras. 
Locomotivas à petroleo....11120000 
Locomotivas (AS) das vias ferreas, 

por Affonso de Castilho, (illust.).. 
Lubrificação (A) dos Carris. ...... 
Madrid-Caceres-Porlueal. 212020. 
Maior e menor cotucs ão mensal é 
AIR ON ROLA, aaa va dca s 

Mais (À) possante locomotiva actual 
Marechal (0) French e 08 caminhos 

de ferro franceézes ' 
Melhoramentos de Lisboa, 361 e. 
Mellioramentos do Porto... “1... 
Mobilização (A) dos caminhos de 

ferro fruncezes e italianos, 53 e. 
Mobilização (A) das forças commer- 

ciaes em França. 1.111 : 
nos tranways em 

ess, 

[OT CSA OCA ER ECN ADOS RAE 
Navegução transatlantica por Guer- 

bio DO SARA SS ETA Re E 
; Necrologia: 

Meilo de Mattos, (illtst.). 1.12 
José da Costa..s.. ARNS Ad A/Ata 
Henrique de Lima e Cunha. 

“ Notas de Viagem: 

5” 

: São 

à. 
[+ 

ão ferro, ATT ES e.... e. 

Carta de vm amigo— como se v ja- 
ja hoje até SS VEN AE 

Paris triste e Lonires alegre .. 
Novo (Um) invento do Edison. SA 
Novo telephone. ..:..1120+o 
Obra necessaria, por 4. Fe SEIA de 
SOUSA, a+ Ko + 

4 Organização PEN) militar dos cami- 
nhos de ferro na SETA LAS O o de) 

Parargios de radio coco : 
"— Párlamento (AO). .1.2 206 AREA 

— Pliaroes para aeronamtas.........: 
- Ponte (Uma) construida em jentos 

JUS BUBA ca eos: 
Ponte sobre o canal do Pariamã.. . 
Primeiro (O) SUbIMarino ....11210 
Processo (Um) curioso, por J. Fer- 
nando de Sousa, 130 6....110.0 + 

“Projector (Um) monstro. s 1... RE 
ré mixta dos barcos. ...... 

— Questão (Ainda à) dás tarifas em 
— Hespanha, por J. Fernando de 

Sotisa, €A93 Eu 1a... A AE E 
1. Questão (A) do carvão na Inglaterra, 

Raul Estéves...... AA NE doa AIEA 
— Questões regulamentares, por 4. 

AHFernando de Sousa.... .. o 
Ramaes Munivipaes, po d Fernan- 

NEEOUARAO SAIO RARA tua a e asdEl 
Rain (0) de Thothas. RT ONA DE 
Setoie dos caminhos de ferro: 

2, 45, 61. 77, 93,109, 125, 
(4 38, ÁTA, 173, 188, 203, 291. 

de AO ão 268, 285, 301, 317, 353, 
349, 65 SAE Sem o EA a CIO SER PERSON (AD 

Receitas dos cam: de ferro allemães. 
Rscaçtor de ts. "a de algibeira.. 
— Redueção de tarifas. ...110.0.0000 
“Regulamento (0) para o serviço mi- 

Jitar de caminhos de ferro, Raul 
ESTAS ADC caneco, RC ORIARNENS 

— Revestimento especial dos tunneis. 
“Sanatorio para tuberculosos nas li- 

nhas do Estado, 103, 233, 248, 
AO, DITO IDT Biráaro 

— Scjencias (AS) e à guerra. 
“Segurança (A) dos transportes com- 

merciaes 'em França... 
Serviço (0) dos caminhos de ferro 
—alleinões, Raul Esteves. 1.1... 

“Serviço internacional. cisco à 
Sobretaxas (As) nos caminhos de 

everest P Era 

*. Po 

........ 

083 

Suspensiva (A) russa e ds vias de 
NORHASTOOIINENTO ci caca a eta caras 249 

Tracção (A) electrica dos caminhos 
fé (2 (ooo DAL IN eo o CERs CORE REC A A ESON AÇÃO 150 

Trafego (0) da linlta de Guimarães, 
por J. Fernando de Sousa, + 289, 
à ARE 1) 5 MM ARA NO, CANTER ATE SE ÍA (o + 321! 

Transbordador aereo do Niabura. 1) 
Transformação (A) das carruagens 

e furgões da S. E. P, por d, Fer. 
nando de Sousa, (illost) + 159.,+ 161 

Transformação de vigões de Imer- 
cadorias em earrudegens-lhiospitaes — 205 

TRADSMArinAuOs de SQOU/000 vells <.. 3576 
Transiberiano (0) e o desenvolvi- 

mento dás vias ferreas na Asia 
EEE e AA EUA POESIA RSA 396 

Transportes. (Os) estrategicos por 
catninhos de ferro na actual auer- 
ra europeia, Raúl Esteves. ...... 3 

Tropas (As) de caminho de ferro 
no exvrcito alléemão, Raul Este- 
(7022 Sa ADA SAN SAIA TSE E E A NDA 1 

Truck para transporte de miterial õ 
Tunnel (O) de Canfrane:..12222+oo 89 
Turbinas de vapor e iotores elec- 

tricos nas locomotivas, 163 e... 465 
Utilização (A) da Wurfa. 111112002 183 
Vagão fabrica de luz electrica, 318 
Valo!! (0) economico da locomotiva, 
BOL ESIEDAR cao anta dae (OS 99 

Verdadeiras (As) licções da LUELPA 
ACERAl, RAUL ESSEVOS cancao. 339 

Viagens no palz: 
VIl- A linha do Valle do Vouga 

— Costumes portuguezes — Vi- 
Aid Dea (1113 o) 2) CASTOR ML EÓLICA 8 

VIIl-— Vizeu—Um excellente ho- ! 
(1d DESSES PARANDO VA REA E ARS 2 

À guerra e às estações de verio O 
poder do reclamo—A Felgueira. 281 

Pinhel--Almeida--As thermas de 
Santo Antonio, (illost )...... Fa AERSS 

Viagens e transportes: 7, 93, 40, 
56, 72, 88,10%, 120, 136,153, 1686, 
168. 18, 200, 216, 932, 243, 96, 
280, 206, 312, 398, 345, 330 e. 377 

Vidago à Cliaves, por J. Fernando 
UBSSOURR a la No haeieaA EalelvAs 5x Aa 

Vizinha (Na) Hespánibha, por J. Fer- 
nando de SoOUsd........ AC Ada 

PARTE OFFICIAL 
Legislação por linhas 

Barreiro à Cacilhas. ve cedo. 150 
BORDAS a Pu coa MESSI 203 
Carris de ferro do POMO... 1.2.2. 245 
(USERS oo co tira a AAA ANN e Ea extra 
Foz-Tua a Mirandella, 32 SUAPONAPANDADA LV) 
IBRI Es o Sa iralo ace a RAE AO A E Se 52 
Mirandella à Bragança. VARA eesicatoo, ola 
Mossamedes RAIA SER E 85 
info) Ae EA ANA REA EEE RA TEA O 325 
Penafiel à Lixa.. RADAR. eita DAR 
Regun à Cliaves, [83/80 cesso RE 45 
Salamanca à Fronteiras... eia 49 
Santa Comba-Dão à Vizeu, 88 e... 247 
Torres à Figueira. ..... AEE AE A 2393 
Vil do Sado, ABRO: as ae 228 
Valle do Vouga, 100, 2576, e E. 357 
MINHO O DOURO à «216 da ias Ga aa ANOS 197 
Sul e Sueste... A ECNdEaDÃA e AAA 

-— Legislação diversa 

Bilhetes de identídade, 1 Sr 150, 
AGIA DO Basa a ear OSS NA So 229 

Casas Para dormitorio.-ceviic.. 2203 
Concurso para os Caminhos de ferro 

de Quilímatie........ E 341 
Conselho de Administração dos C. 

[USA UR, [SR EUA 53 aah DOS AS A ANE 247 
Credito extraordinatio pura os C. 

[USA IO RD ANIS A DDANES É RUE Sao, 147 
Emprestimo de 300. GUOSO0: CEI 293. 
PÓSBLO: dO NEURAL oa eo Sa arara 325 
Secção de Via e Obras da €. P... 325 
Vendas de terreno da C. P., 6 e. 3 

TARIFAS DE TRANSPORTE 

Distribuídas com os numeros abaixo 

Caminhos de Ferro Portuguezes 

Grande velocidade: 

Nº 4, Transporte de pescarias, 656 
Nº à Bilhetes à preços reduzidos. — 660 
0) o 7, Bilhetes de ida é VOA: o 65h 

º 7-bis, Bilhetes especias... ... 661 
q º 11, Bilhetes à precos reduzidos. — 660 
Nº 101, Viazens de fecreilo 1.1.0 656 
N, B. n.º 1, Trâúnsporte de pescárias — 636 

Pequena velocidade : 
Ne AS RTNAO CL COMINA o a aro 654 
N.º 309, Vagões d'eixos)inlerme- 

UDVPIN Sir a ba a No Mato plo e ASIA 667 
Nº Bino, (3º additamento)...... 672 
NB. nº 6, Madeira e cerenos..... 653 

Diver ide: 

Paragem de 24 lioras nas estações 
HC AADSIMISSÃO: à 444 65 a aonde 649 

Agencia aduaneira em Marvão... 649 
Despacho central. de «El Barco de 
AIEA OO 650 

Classificação ger e TX addita- 
[1201100 PESCA Sosa SUE DAS AS TOS 054 

Sobrelaxas...... ISSN OA RNEDO 837 
Operações aduanceiras A A E AREIA 660 
Mercadorias e anitnaes para o es- 
ias To [o DEST Dor E SRA EIS ni 661 

Apeadeiro da Mouchiuhã ...1.12+ 61 
Despesas aceessorias (4º addita- 

EADIOIHO) e esferas ala Ada ARTS dial ADA 
Transoorte de valores ici. 671 
Transporte de gêlO....1. eee. 671 

Beira Alta 

Pequena velocidade : 

No (MES AIIIDIAAORO Na ca ar eA duda 66% 
N.º 16, (ampliação)... ....2. A dterass 662 
NB. nº6, (BIN PIAÇÃO)< fecal ct 662 

Diversos :, . 
Despesas aecessoriassi cs. 650 

Sul a Sueste 

Grande velocidade : 
N.º 1, (2º Modificação)... 1.21 661 
N.º 5, Bilhetes ordiifarios à preços 
ATO AT O ARA DA A OSC E RISE A 654 

Nº d, (1.º atipliaçãO)......111111+o 658 
N.º 401, Viagens de recreio. 662 

Pequena velocidade : 
Nº 8,(6 ampliação) Detato es ADA cv. 2664 
Nº 8, (LER: COSTS Nos é Ed tOOO 
Nº, (42 WANTS AS à 657 
Nº 11, (5º VIE IRON RA « 666 
Nº 13, (9º AN NES Sino tee is : 660- 

Diversos : 
Tarifa de aluguer de terrenos para 

deposito de mercadorias nas es- 
AÇÕES e aaur carter Ada ces 653 

Classificação geral (5,º additámento) — 666 

Minho é Douro | 

Grande velocidade : j 

N:2:3, dica fo We SE A a 1... 668 
N.º 3, Bilhetes o ida e volta... 1, 669 
Nº 12, o ampliação). .... RE. 16 1,669 
Nº 16, (1º PENSA TR ASS TAIS TI us 669 
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Valle do Vouga. -Ponte do Poço de S. Thiago 

Balanço de 1914 
É' praxe corrente a organização de balanços annuaes 

por cujas cifras se aflerem os resultados da actividade in- 

dustrial ou commercial das empresas. Por analogia se dá 

esse nome às considerações que teem por fim apreciar no 
fim de cada anno à vida economica das nações, etcarada 

quer de um modo geral, quer restricta à um ramo espe- 
cial: E sendo a viação acceierada factor primacial d'essa 
economia, é sempre util e interessante a analyse das suas 
manifestações de aclividade em cada um d'esses periodos 

defluidos por um conjunceto de phenomenos astronomicos 
que por convenção se lornam verdadeiros marcos imnillia- 
rios da vida social. 

Como ao bode expiatório symbolicamente carregado 

com os peccados do povo de Israel e atirado solemine- 
mente para o deserto, assim tambem personifica a rheto- 
rica cada anno, e.no momento em que elle cae nos abys- 
mos do passado, submettido à juizo, em que se enum- 

meram os seus màáleficios em confronto com o que de 
benefico possa allegar como atlenuante. 

Porque não havemos de respeilar a praxe e chamar à 
juizo o anno prestes a findar, intimando-o a prestar con- 

tas do que, em materia de viação accelerada, tem no acti- 
vo e no passivo? 

Anno terrivel, o de 1914, que fica assignalado na His- 

toria em pagina luctuosa escripta com caracteres de san- 

gue. Assignala-o uma guerra sem precedentes pela emor- 

midade das inassas combatentes, pela sua generalização a 

boa parte do mundo, pelas carnificinas operadas, pelo po- 

der dos meios de destruição e sobretudo pela resurreição 

de processos barbaros e crueis que o direito das gentes
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: se ufanava de haver banido das luctas entre nações civi- 
Jizadas. 

Será de tal forma pesada a lugubre herança tegada a 

contas final, com à consequente remodelação da carta da 
Europa, não caiba dentro d'elle ? Realizar-se-hão as prophe- 

— cias pessimistas dos que vaticinam larga dúração à guer- 
"o Ta, com o seu terrivel rasto de sangue e lagrimas ? 

! À — sentida até pelas nações que se murniteem alheias à lucta ? 
“Nós póvos&em guerra os caminhos de ferro são quasi 
— absorvidos pela actividáde militar. À paralyzação da acti- 
— vidade industrial e commercial, à mobilização em massa 

— de homens validos distrahidos das suas oceupações pacifi- 
Y 

exercicio da funeção normal das linhas ferreas. Mesmo 

to das despesas criam ênormes difficuldades ao exercicio 

e. ERA * DAS > 
— quantas lamentaveis destruições: de importantes obras de 

reparadas, consideraveis sacrifícios ! 
"e Z, Não indagaremos o grau de perturbação soffrida pela 

— trálidade d'esta-e da belligerancia cordial, que inventa- 

e. ciliação das doçuras da paz com os furores mavorticos que 
” lhes Iincendem o peito. Mau grado os patrioticos exlorços 
— de varios conferentes e escrevinhadores, empenhados em 
— engrinaldar de louros o brasão de armas das instituições, 

— a paz odtavianna manter-se para nosso uso em condições 
que fazem o pasmo das gentes, attestando à subtileza do 

— hosso gênio e à superioridade da nossa diplomacia. 
dh Os boletins de receitas dos caminhos de ferro penir- 
—  sulares aceusam quebras enormes de receitas, que em fins 
— de novembro jattingiam quasi 13 milhões de pesetas nas 
E duas principaes redes hespanholas é 359 contos nas li- 

ão nhas da Companhia Portugueza. À não ser a linha do Val- 
" de do Vouga, que completou em fevereiro um dos seus 

— mais importantes troços, todas as linhas portuguezas teem 
— diminuição importante de receitas, que nas do Estado ex- 

— cedem 100 contos, na da Beira-Alta 48, devendo aggra- 
— Var-se ainda quando calculadas em relação ao anno in- 

— teiro, 
— — Foi supprimido o Sud-Erpress, que ha tantos annos se 

— E€Creara e que o exforço tenaz de muitos tornara diario, 

E) 

Seia : i reduzido a 30 horás, 
como estava planeado o trajecto eritre Lisboa é Paris, ou 
obrigado à inferiorídade “da situação que o subaltêrnize, 

— Tres faciores de perturbação (ronkxe a guerra à indus- 
— ria ferroviaria; não, creando-os de hovo, mas agoeravando 

— Singularménte a sua acção nociva: o aggravatnento dos 
— cambios, a elevação do preço do carvão, 0 encarecimen- —lodos artefactos e materias primas. ; 

— ' Constituídas em boa paríe com capilal estrangeiro, e 
“tendo de importar muitos malériaes, o agio crescente do 
oiro torna aflliciva a situação das empresas. À escassez 

— de transportes torna alarmante o problema do abasteci- 
— mento do carvão, mórmente das linhas que 60 recebém 
A “pela fnhospita Varra do Porto, tuja fá réputação de ag- 

4 Sa 

e: n | [ . Sciencia nacional, que por toda à. parte.se pretende obrigar 
1915, que este não logre fiquidá-la, e que o ajuste de Sa f 

Alé onde irá a terrivel perturbação da vida economica; 

Cs, para pegarem em armas, e as exigencias de colossaes 
transportes militares, suspendem quasi por completo o: 

onde a exploração commercial não se interrompa quasi 
por completo, o retrabimento do trafego e 6 aggravamnen-. 

da industria dos transportes. E nos theatros da guerra, 

arte, de estações, de material, que exigirão para serém: 

| — Viação accelerada nos paizes em lucta. Basta-nos. ver o que 
—  S$8 passa no nosso e na vizinha Mespanha, apesar da neu- 

— Tam para nosso uso peregrinos engenhos, habeis na con-- 

Sobral ie 

X 7 W 
% 

a, 
é AY - 

| e : sã À À A : j 

grava de tal modo que mesmo com altíssimos. fretes é: 

cosa. 

as émpresads a mantórein os antigos horários ecutés a e 

1 Seva- exploração se resente"em larga escala da leme- 
cTóSa= Crise que o. mundo galravessa, bem natural é que 
neste momento se, patalyzem todas as 'áclivídades no que 
respeita à construeção dé novas linhas, co so OS 

Entre. nós, apénis o Estádo* continua comsteíndo àl- 
guns troços anteriormente «iniciados e. ónja conclusão: se 
impõe a despeito dis dificuldades. A A 

Acha-se quasi promplo o ultimo troço-da linha do Mi- 
hos que algo MIncano: e) 1 2 2 " "*S 

Trabalha-se no planalto de Miranda entre Carviçães e 
Bruçós na: linha sdé” via sestrefta que vad serv hiátrumento 
da transformação economica d'aquelta região: oca cena 

Fechou-se (ao que parece) a serie dos estudos, dadis, 
nha de circumvallação, mas infelizmente parece que in-- 
fluencias —oceultas, continuam à empecer.ojnicio.da sua 
construcção, exaclamente quando à crise de trabalho en” 
contraria, nas obras à executar no; suburbios do Porto, va- 
lioso palliativo, e quando dois lamentaveis Nanlragios à às, 
interrupções de transito na:barra do Douro vieram accenzso 
luar a importancia da ligação da linha do Mínho cor Lbiss 
xões, mesmo antes de haver um porto e instaliações pata? 
facil e commodo embarque e desembarqua de mercado- 
rias. Não surgirá algum emulo de:Alexaídre. no exlorço e 
decisão necessarias. pára cortar dê vez o nó gordio? 

Nas linhas do Minho e. Douro apenas bi ainda que 
mencionar à quasi conclusão dó“edifcio da estação do 
Porto. Não tardará o vestíbulo já coberto, à recebéria ar- 
listica ornamentação de azulejos pintados pelo ilustre ar- 
lista Jorge Collaço, e a ser franqueado no $órviço público. 

Não deixarei sem menção o louxvavel esforço: da iCom- 
panhia do Caminho de ferro de Penafiol á Lixa, que abriu 
já toda à linha até aquella povoação, e tem quási dconclui- 
do o troço que vaea Entre-Rios, sendo SSINGNTSAS ani- 
muadores os resultados da exploração, ápesar dos Gnehrgos 
derivados da absurda imposição do tarril de goltas | 

As linhas do. Alto-Miuho continuam sendo Apenas! uma 
aspiração, a despeito das porfiadas diligoncias dos! seus 
concessionarios. Vcs 

Quem póde pensar em obter capital avoltado na pre- 
sente conjectura? O que se deveria fazer seria- à Me 
criteriosa da formula de exploração e das condições da 
garantia. Não deve haver para esta o lihite máximo de 
600500 no desembolso do Estado, porquanto essá quantia 
em papel representa potíco mais de 400/00 em oito: 'Alem 
disso, o coeficiente de exploração não póde sér de modo 
algum 0,50, como se suppõe no contracto, celebrado ha 
10. annos em condições diversas. Altribuir pois ao 
concessionario 0,50 da receita bruta no período em que à 
garantia tem de intervir, é tortiar'a exploftação tulnosa e 
portanto incitar à pavalyzação Ve trdfdgo, cujo incremento. 
aggravará à siluação da empresa. 

Ão aclivo de 1914 temos que lançar à conclusão dos 
79. kilôómetros da linha do Volíga envre Sarnáda 6 Vizeu,, 
digna de elógioso rêgisto pela ripidez e perfeição da co & 
strucção, e ainda pela ão necessária licção, ifelizien é, 
desaproveitada' pór ora, Ulo rêcurco à alvenaria em larga 
escala, para à cônstrncção de pontes e viaducios, em YZ 
das obras melallicas. NEVES RA 4 Sade CA 

Ás 4 pontes sobre o Vouga 6 08,4 viaduclos, todos de 
alvenaria apparélhada, são obras nolaveis que devem fis 
presentar o início da reacção contra o abusivo emprego, 
do metal onde à pedra é o beton. estão indicados. 

Infelizmente, todas ou quasi todas as.oliras dê jrte das 
linhas em construcção: Valle do Sado, Portimão à La Os, 
Evora à Reguêngos, (eém táboleiros mélallicos... que à 

Ted únemsso
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todas as eausas de inferioridade inherentes à natureza do 
material, juntam agora 2 consideravel elevação de preço, 
por falta do mercado allemão a que se recorre para pro- 
ducios metallurgicos. 

Em 28 de outubro foi celebrado o contracto de con- 
cessão do tremvia electrico entre a Regoa e Lainego, que. 
à Empresa Hydro-electrica do Varosa se propõe construir 
e explorar, aproveitando à grande quantidade de energia 
disponível que tem na sua installação, 

E um melhoramento de alcance que suppre.o primeiro 
traço da linha da Regoa a Villa Franca, Conseguirá à em- 
presa concessionaria levá-lo a efleito na presente conjurnc- 
tura ? ; 

Do ramal de via larga de Payalvo a Thomar foi appro- 
vado, em 19 de outubro, o respectivo projecto. Resta ver 
se a Camara Municipal obtem o capital necessario. 

Abriu-se "emfim no anno findo um primeiro troço da. 
linha do Sado, entre Garvão e Alvalade; mas apesar da com- 
petencia e do zelo do distincto engenheiro que preside à 
construeção, tem-se esta arrastado mais do que seria para 
desejar, aggravando-se as dilficuldades ereadas pelas pon- 
tes metallicas. ; 

Só agora se trabalha na ponte de Alcacer, sendo pois 
de prevei que não será em 1915 que se concluirá à linha. 

Foram tomadas às providencias precisas para se effec- 
lares as obras necessarias, lanto cem Villa Real como 
em Ayamonte, para o serviço fluvial entre as duas povor- 
ções, Se à guerra não determinar, por difficuldades finan- 
Ceiras, paralyzação dos trabalhos da linha de Ayamonte à 
Huelva, quando se construir à do Sado, poder-se-ha asse- 
gurar a continuidade das communicações entre a rede do 
Sul e Sueste e a Andaluzia. 

No prolongamento do 
aclivamente, mas a construcção das pontes 
rar a sua conelusão. 
O mesmo se póde dizer da linha de Evora a Reguen- 

gos, da qual bem podiam ter sido banidas as obras me- 
tullicas, -substituindo-as pela alvenaria ou pelo beton ar- 
mado,. 

Tambem não se approximou: muito do seu termo a 
construceção do troço do Barreiro a Cacilhas. Ultimou-se a 
desastrosa obra da ponte do Seixal. em que naás aras do 
caciquismo local se sacrificou o melhor de 70 contos dei- 
tados inutilmente ao rio para gloria dos austeros e emi- 
nentes estadistas hodiernos, À construeção da estação ler- 
mninus está dependente de uma recente variante, que 
pela sua importancia merece estudo especial. 

À destrambelhada legislação de caminhos. de ferro 
d'eéstes ultimos tempos, foi enriquecida em 1914 com nais 
alguns diplomas enfermando da mesma ausencia de plano 
e suscitados pelos repiques dos campanarios. Assim, foi 
volada à lei para a construeção do ramal da linha do Sul 
da estação de Loulé a S. Braz de Alportel, o que é erro 
grande, pois mais valia subsidiar um tremvia. que ligasse 
entre si à estação, as duas povoações e a cidade de Faro. 
Uma dei de 2 de junho aucetorizou o levantamento do ca 

pital de 2.244 contos para a construcção da liiha de for 
talegre por E atk do Estado. Diflicil será porém dar-lhe 
cumprimento, por mutivos obvios, de ordem financeira. 

O mesmo podemos dizer da lei de 29 de junho, que 
auclorizou o levantamento de 348 contos para serem up- 
plicados ao prolongamento da linha de Ponte de Sôr entre 
Mora e proximidades de Aviz. 

Não se póde prever quando e como fAndará a crise 
mundial, provocada pela guerra, nem as repercussões que 
ella terá ua nossa vida social. 

O triste legado do anto actual ha-de pesar por muito 
tempo sobre nós, antes que se possain emprehender novas 
construcções. 

Ao menos seria para desejar que esse intervallo for- 
cado fosse aproveitado no estudo reflectido e criterioso de 
um plano de fomento, pelo desenvolvimento da. viação ac- 

ramal de Portimão trabalha-se 
ha-de demo- 

celerada, e Da: revisão:dos CODIAÇHOR vigentes: de. COnces- 
são. 

Dez ministros do Foménto, em 4 annos, é demasiada Se 
rapidez de successão, que promeltle continuar, não sendo ó 
licito esperar sequencia de vistas e estudo detido dos. pro- 
llemas da economia nacional. 

Sigumos , pois nesta vida “despreoceupadd, justificanda 
a repulação de alegria perenue que, lá' por fó1dá tós aur- 
bue o estribilho. “ 

E' melhor assim, para não levarmos a vida a chorar. 

J. Fernando de Souza. 9 

Eessh 

Os transportes estrategicos por caminhos 
de ferro na actual guerra europeia | 

E por tal forma axiomatica à importancia assumida 
pelos caminhos de ferro nas operações da guerra moder- 
14, que se: lorna desnecessario encarecer aqui 0 seu enor- 
me valor'estrategico, considerado por alguns auclores co- 
mo egual, pelo menos, ao da fortificação. 

Póde dizer-se que à poderosa cooperação dos caminhos 
dê ferro nas operações militares, começa com o primeiro 
aviso de mobilização, e só termina no ullimo transporte 
de desmobilização. 

Por esta simples consideração póde avaliar-se bem o 
valioso CONCUrso que os ia de ferro dão, contadas 
as phases de uma guerra, e se attentarmos especialmen- 
le em que é pela via ferrea que se faz o' "principal abaste- 
cimento das lorças em operações, prevê-se faciimente a 
vaslidão e multiplicidade dos transportes militares exigi- 
dos por uma campanha, 

Entre à diversidade d'estes transportes, ha, porém, 
uma classe de transportes à que especialmente vamos fa- 
zer referencia, pela notavel! applicação que d'ellêes se está 
fazendo na guarra que actualmente se desenrola por qua- 
si toda a Europa. 

Denominam-se esses transportes: transportes estrate- 
gicos, e são os que teem por fitn fazer passar rapidamente 
una grande nuvidade de batalha, de um para outro ponto 
do theatro de operações. 

Compreheênde-se, sem duvida, a enorme utilidade do! 
êmprego dos caminhos de ferro nos Lransportes | 
natureza, quando o theatro de operações abrange uma 
vasta area, ou ainda quando haja mais de um theatro de 
Overações para o mesmo: exercito, e ambos estes casos se 
acham realizados na actual guerra eutopeia. Bem se po- 
derá dizer, que, na realização dos transportes estrategicos, 
os caminhos de ferro aeluam como um verdadeiro instru- 
mento de guerm. 

Não são, porém, de facil execução c OS transportes es- 
[rategicos,. Exigem, como é facil de prever, uma. avultada 
dotação de meios de embarque e desembarque, concen- 
trados em poucas estações, uma grande quantidade de 
material "movel, e provocam àa maxima intensidade de 
móvimento compativel com a productivídade e o rendi- 
mento das linhas empregadas, 

Para a preparação de um Lransporte estrategico oceor- 
ra ter em vista os seguintes elementos principaes: 

a) Escolha. das. liuhas a utilizar, e fixação do movi-- 
mento e composição dos comboios, em harmonia com às 
condições Tevhnicas. 

&) Escolha das estações de embarque e de desembar- 
que, conciliamdo quanto possivel as exigencias militares 
com as condições techuicas do serviço ferroviario. 

o) Reunião e distribuição do material movel, regulan- 
do-se devidamente a aflluencia das tropas ás estações de 
emburque. ” as; 
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' d) Cirênlação de regresso do material vazio. 
e) Serviço das locomotivas, é em especial das machi- 

nás de soccorro. | 

Os transportes estrategicos constituem, como se vê, 
um dos mais complexos problemas militares ferroviarios, 
8 à sua conveniente execução só póde assentar n'uma 

bem estudada preparação do tempo de paz. Assim, ainda 
neste ponto se reconhece a absoluta necessidade que 1to- 
dos os paizes teem de considerarem os caminhos de ferro 
tomo um dos seus meios militares de defesa, e d'aquelles 
que. mais completa preparação exigem para produzirem 
todos os resultados que podem dar. ; 

Para se fazer a-ideta-approximada-do movimento e do 
material ferroviario exigido pelos grandes transportes 
estrategicos, bastará dizer que para transportar uma divi- 
são de 15 a 20 mil homens são necessarios 20 a 30 com- 
boios, e para o transporte de um corpo de exercito a tres 
divisões, ou sejam cerca de 45 mil homens, com todos os 
serviços auxiliares, exigem-se 80 a 100 comboios. 

Os comboios militares typos são os que podem Lrans- 

portar um batalhão de infantaria, Ou um esquadrão de 

cavallaria, ou uma bataria de artilharia, e teem, em me- 

dia, entre 40 e 50 viaturas de caminhos de ferro, 

* 

Como dissemos, a actual guerra europeia offerece-nos 

um exemplo da mais vasta applicação dos transportes es- 
trategicos por caminhos de ferro. 

Embora não se possa ainda fazer uma detalhada ex- 
posição do, emprego que leem lido aquelles transportes, é 
facil, no emtanto, apreciar nas suas linhas geraes, as prin- 
cipaes operações d'essa nalureza que teem sido effectua- 

das e os resultados obtidos. 
Em primeiro logar, vimos, logo no começo da guerra, 

como os Allemães, invadindo a Belgica, utilizaram a bella 

rede. ferruviaria d'este paiíz, para fazerem rapidamente O 

desenvulvimento da ala direita dos seus exercilos, n'um 

movimento cujo verdadeiro objectivo era a fronteira do 

extremo nordeste da França. 
Este habil móvimento estava de ha muito previsto pe- 

lo. estado-maior allemão, e com esse fim é admiravel a 

preparação ferroviaria, que desde muito tempo se estava 

executando. Essa preparação abrangia a construcção de 
varias liuhas e ramaes de caminhos de ferro, estabeleci- 

das no territorio allemão, sob as vistas d'aquelle estado 
maior, e tambem a ampliação dos caes de embarque mes- 

. mo em estações cujo movimento commercial era bem di- 
minuto. 

Mas, álem de todos os trabalhos de preparação execu- 
tados nas linhas do seu proprio paiz, o estado-imaior alle- 
mão tinha estudado tão minuciosamente quanto possível, 
todos os recursos que podia offerecer a rede ferroviaria 
da Belgica, da qual, por qualquer forma, se previa a 
utilização. 

O conveniente aproveitamento da rede ferroviaria bel- 
ga, partindo da hypothese já assente da violação da neu- 
tralidade, era um elemento primordial para o desenvolvi- 
mento estrategico dos exercitos allemães da ala direita, e 
esse aproveitamento era considerado. indispensavel por 
alguns notaveis auclores mililares allemães, como por 
exemplo o general Von Bernhardi, que foi em tempo che- 
fe do estado-maior de Berlim. 

Vemos, portanto, que importante papel representaram 
os caminhos de ferro para esta primeira phase da guerra, 
assignalada como se sabe pelo rapido movimento de avarn- 
ço dos exercitos germanicos em direcção ao extremo nor- 
deste da França, para d'alli descerem sobre Paris, aprovei- 
tando a prevista" demora na concentração das forças anglo- 
francezas. 

Sem entrarmos em detalhes que, como dissemos, ain- 
da não podem ser conhecidos, podemos apontar tambem 
romot importantes transportes estrategicos, os que se 

eflectuaram numa phase posterior da guerra, quando os 
exercitos adversarios..se fixaram em linhas fortificadas, 
como ainda actualmente se encontram. 

De facto, temos visto, que os ádversarios, aclualmente 
defrontados n'úuma extensissima linha de posições, que vae, 
póde' dizer-se, desde o mar até á fronteira suíssa, teem 
procurado, ora um d'elles, ora o outro, ora numa re- 
gião, ora n'nulra, levar a cabo umiímovimento offensivo 
energico, que, rompendo a linha fortificada, permilta à 
um dos exercitos adquirir vantagem sobrê o outro. 

À grande concentração de forças exigida por estas ten- 
lativas, já assignaladas em varios pontos da extensa linha 
de posições, exigem, como se caleula, um conjuncto de 
transportes estrategicos effecthados ao longo da frente de ba- 
talha, e em que os caminhos de ferro devem ter tido um 
papel preponderante. 

Em conclusão, e pára terminarinos estas breves notas 
sobre um assumplo que mais tarde ha-de offerecer um 
vasto campo de estudo, podemos dizer que a mais gran- 
diosa applicação dos transportes estrategicos, na actual: 
guerra, tem sido, por certo, à que os Allemães realizam 

entre as suas duas fronteiras, atacadas de um lado pelos! 
Anglo-francezes, e do outro pelos Russos. 

De facto, pelas informações conhecidas, os Allemães; 
para fazerem face a um ou outro inimigo, segundo as 
circumstancias occorrentes, teem effectuado transportes de' 
forças consideraveis de uma fronteira para à outra, em 
prazos de tempo relativamente curlos. 

É para notar o grau de preparação militar que deve 

ler atlingido o serviço dos caminhos de ferro! n'aquelle 
paiz, se lembrarmos as multiplas condições à que deve 

galisfuzer à execução de um transporte estratégico, e se, 

altendermos. ao conjuncto das forças transportadas, algu- 

mas centenas de milhares de homens por certo, e à enor- 

mê extensão do percurso, 
Tambem a necessidade d'este movimento estratégico 

dos exercitos allemães entre as suas fronteiras extremas, 

estava prevista desde o tempo de paz, e a elle se refere 

em particular o auctor que já cilámos. Para a sia réali- 

zação contava o grande estado-maior, e cremos que com 

razão, com a notavél preparação dos caminhos ds ferro 
allemães, para satisfazerem ás necessidades da defesa do 

paiz. j 
Raul Esteves 

Est 

Companhia Carris 
Ainda à proposito do manifesto Menosprezo em que a 

Companhia Carris tem o publico e a cidade, que (ão avan- 

tajádos lucros lhe dá, temos aqui, ha Inezes já, uma car- 

ta de uma pessoa, que se diz nosso assignante — e que, 

pelo menos, vê-se que é nosso assíduo leitor — carta de 

que já aqui accusámos a recepção, Imas de que não nos 

temos apressado em occupar-nos por não vir àssignada, 

e o espaço nos faltar. 
E todavia, o nosso sollicito correspondente refere- 

se a um ponto interessante. 

Omittindo phrases que pessoalmente e.ao nosso jor- 

nal são dirigidas e que reconhecidamente agradecemos, 

discordando de que sejam merecidas, extractamos d'essa 

carta alguns periodos: 
«Lembra-se de que em 1896— já lá vão bous dez- 

vito annos-—publicou V. um artigo do fallecido engenheira 

Raul Mesnier, com às gravuras do ascensor do Carmo, em 

que se via a projectada lorre, terminada por duas (ou 

quatro) elegantes agulhas sobre um terraço superior, e que 

seria um admiravel ponto de vista para se gosar o pano- 

rama da cidade? 
«Dizia V. então, n'outro artigo, certamente seu, com o 

enthusiasmo bom que sempre teve (noto que vae lendo 
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Menos é talvez tenha razão; cansou; era de esperar!) pe- 
los melhoramentos e embellezamentozs da cidade, que as 
torres do ascensor Aurea-Carmo seriam uma joia engasta- 
da no conjuncto plumbeo da cidade baixa pombalina. (2) 

«Eram com effleito, leves, elegantes, aquellas torres, 
ornamentadas no estylo gothico, encimadas pelas suas fle- chas, com o bello terraço em que chegou a haver um te- 
lescopio e uma especie de beberete, que o publico Ppotico frequentou porque funceionou em noites de ventania in- 
supportavel, 

«À compantita do ascensor obteve da Camara que esta anclorizasse a abertura provisoria do serviço do ascensor, ficando obrigada a concluir, mais tarde, a torre. 
«Nunca o fez, porque os seus lucros não eram muitos. «Por fim, veiu à Companhia dos Electricos e tomou o ascensor de arrendamento, e a primeira coisa que fez foi fechar o accesso à plataforma superior. 
«Era uma vez o ponto de vista! 
«Do arrendamento passou à posse eflvcliva, n0 segun- do semestre de 1912, e até, por signal, valendo-se d'uma peregrina interpretação do contracto que fizera com a em- 

presa do ascensor, para não pagar à renda d'esse anno. 
A Companhia dos Electricos é, pois, hoje, a proprie- Laria do ascensor; e, perante à Camara, cessionaria da Companhia do Ascensor do Carmo; e tendo-se esta com- promettido para com: à Camara à completar a torre, per- gunta-se: 
«Não está a Camara perfeitamente no seu direito de à abrigar à concluir a obra, que, no estado em que está, per- deu toda à belleza ? » 
Tem toda à razão o nosso correspondente, 

2, Disse-o alguem, não nos recorda quem, mas tem sido mil vezes repetido na imprensa, que entre nós «não ha coisa mais definitiva do que o provisorio», 
Aberto o serviço provisoriamente em 11 de julho de 1902, ha mais de doze annos que assim se conserva, e ninguem mais tem pensado em o con verter em definitivo. 
Pois pensá-lo-ha a Camara Municipal, que, pelo que ve- mos e sabemos, toma a peito defender os interesses dos municipes e tratar da esthetica da cidade, obrigando a companhia proprietaria, hoje, do ascensor, a concluir as torres. e até à dar livre accesso ào publico à segunda pla- taforma, fim a que foi destinada no contracto de concessão, que lem que cumprir-se. 
Mais seria exigivel, se da parte da Companhia houves- se um pouco de consideração para com o publico: — que O espaço desde à ponte até, pelo menos, o sitio onde, no pateo, estacionam os carros electricos, fosse coberto por uma simples marquise, para evitar a inundação que às chuvas aili produzem e sobresa qual hoje se passa n'umas ridiculas taboas, mais proprias para descarga de qualquer barco cacilheiro do que para passagem de pessoas que se servem do ascensor para virem aos lheatros, ou emfim, para transitarem entre pontos principaes da cidade. Mas- isso seria esperavel de outra entidade, não da PP , . 

. . tompanhia Carris, que só trata inteira e absolutamente dos seus interesses. 
* 

Depois d'esta nolícia escripla, recebemos uma outra pergunta de um nosso antigo assignante, em que nos diz: «—Como é que, se à Companhia dos Caminhos de fer- ro quizer allerar o seu horario entre o (aes do Sodré e 
Mgés, tem que o submetter á approvação do Governo, e a vinpanhia Carris de Ferro, por uma simples determina- ção da direcção póde supprimir uma ou mais Carreiras, altefar-lhes o itinerario e os preços? » É' simples. 
iii 

(1) Agradecemos. muito: mas i ' idei : A1t0;, mas, comquanto tenhamos vaga ideia de à BOMa coisa Nn'este sentido termos escripto, não conseguimos encontrar esse artigo naºnossa collecção. 
N. do D. 

Porque a Companhia Carris, por uma cerebrina herme- 
neutica que applica ao seu contracto com a Camara, en- 
tende que póde fazér tudo que quizer, em completa liber- 
dade, e os tribunaes, aos quaes a Camara recorreu, aínda 
não se pronunciaram, como já o deviam ter feito, a este 
respeito, ; 

Truck para transporte de material de via reduzida 
sobre a via normal 

Grandes são as dificuldades com que é vulgar trope- 
çar-se na pratica, para o transporte do material de via 
reduzida nos carris de via normal, tendo sido inventados, 
para evitá-las, varios systemas de trucks, sendo um dos 
ultimamente experimentados e mais aperfeiçoados, o que 
a Companhia Brown & Boveri mandou construir para o 
serviço das suas oficinas de Miinschenstein (Basileia). 

Este truck consta de duas vigas reunidas na parte su- 
perior por meio de traves em U, que supportam os carris 
de via reduzida, cujs afastamento póde variar de 600 a 
1.100 millimetros. 

À ponte assim formada descansa em ambos os extre- 
mos sobre bogias de tres eixos, que circulam pela via nor: 
mal, podendo estas bogias desmontar-se muito facilmente; 
para cujo fim o seu travado com as vigas se faz por meio 
de uma travessa de aço, em cujos extremos se engan- 
cham as mesmas vigas, com munhões. 

Para se fazer uso do apparelho, desmonta-se uma das 
Dogias, e levanta-se levemente o truck d'esse lado, mano- 
bra muito simples e facil graças a uma bomba de glyce- 
rina. Árranca-se a bogia, que sae só, assentando-se de- 
pois o extremo do truck na via e chamando a ella -o ma- 
terial de via reduzida, bastando em seguida voltar à mon: 
tar à bogia para o truck ficar prompto a circular. 

Estas manobras são relalivamente muito rapidas, exi- 
gindo a carga de uma locomotiva um quarto de hora ap- 
proximadamente. a NO) 

O peso d'este truck é de 35 toneladas, estando prepa- 
rado para resistir a uma carga util de 60 toneladas, po- 
dendo receber material de 9,5 inelros de comprimento, 
e sendo as suas dimensões as seguintes: 

Metros. 

Comprimento entre os extremos...l..... 19,40 
Comprimento de eixo a eixo das bogias... 14,20 
Largura MAXIMA. 11010 re same.  D/6h 

Estsh a. 
Direcção Geral da Companhia Portugueza 

Tendo pedido a demissão do cargo de Director Geral 
o Sr. Louis Forquenot, foi, pelo Conselho de Administra- 
ção, nomeado para o, referido logar o engenheiro Sub-Di- 
rector da Companhia, o Sr. João de Fontes Ferreira de 
Mesquita. 

— Eh. 
DIARIO DE NOTICIAS 

Completon 50 annos de vida, no dia 29 de dezembro, 
este nosso querido collega, havendo por esse motivo, va- 
rias manifestações de regosijo, uma, intima, nas salas da 
Redacção, ao seu digno, intelligente e bondoso Director, o 
Sr. Doutor Alfredo da Cunha, outra, na alameda de S. Pe- 
dro d'Alcantara, ao busto do saudoso fundador Eduardo 
Coelho, no qual foi collocadu um medalhão do outro fun- 
dador, Thomaz Quintinho Antunes. 

À esta festa se associou a nossa Gazeta, não só no 
cumprimento, gostoso, de um dever de camaradagem pa- 
ra com tão illustre collega, como pela velha amizade que 
ligou o director d'esta Gazeta ao purissimo caracter que 
foi Eduardo Coelho 2 se continua na pessoa do actual di- 
rector do jornal e pessoal da redacção. 

Aqui lhes registamos as nossas felicitações. 



Conselhos aos operarios 
À «Clinica do trabalho», de Milão, dá aus seus clientes 

estas instrucções: 
(— Nem todos os individuos possuem a mesma vesis- 

tência, a mesma capacidade para determinado trabslho. 

Antes. de se escolher um officio, convem consulltar-se um 

medico, ao qual se deverá recorrer 16esmo depois do offi- 

cio escolhido, afim doe se investigar se o organismo lhe re- 

&isle sem perigo. 
Isto é absolutamente indispensavel, quando o oflicio 

escolhido seja perigoso ou antibygienico: 
DP —O operario adoece com o trabalho, sempre que 

este seja antiphysiologico ou antibygienico; quando, éembo- 

va physiologico, seja executado num ambiente insalubre; 

é quando exija, quer ao homem quer à inulher, dispendio 
de forças acima da capacidade ou da resistencia do indi- 
viduo. 

3—0O trabalho antibygienico e antiphysiologico, ainda 
quando não provoquem especificas .Uoeuças profissionaes, 

imprinem ás enfermidades vulgares uma piysionomia es- 

pécial, em virtude da qual ellas se afastam dos diagnosti- 

COS NOrInaes. 
Será util que o operario, ainda que não sollicitado, for- 

neça ão medico todos os mais insignificantes pormenores 

do officio, porque lhe facilita assim o diagnostico da en- 

fermidade presente e lhe suggere opportunos conselhos 

para o futuro. 
Todos os operarios leem que saber os riscos que se 

lhes podem deparar no officio que abraçaram. Quando os 

ignorem à todos, ao menos que procurem informar-se dos 

principaes. : 

4 — Respeitem os paes, e façam respeitar as normas 

estabelecidas pelas leis que regulam à admissão de meno- 

res ão trabalho. Dolírosos incidentes quasi lodos os dias 

provocam ruínas physícas ts ereanças, à quem à ancia 

do ganho torna para sempre incapazes de um trabalho 

proficuo. 
5— De mauhã, e antes de qualquer refeição, deve o 

operario lavar cuidadosamente à cara e as nãos, com 

agua e sabonete. Diligenceie tomar pelo menos um banho 

por semana. À pelle limpa é uma optima protecção das 
funeções mais importantes do corpo. 

O operario deve ter as unhas curtas e quanto possivei 

curtos os cabellous e a barba. 
Nas industrias em que se desenvolvam poeiras, espe- 

cialimente se losse, deve ter lambeim muita euidado com 

a Nocca e com os dentes. 
6—E conveniente que o operario tenha pela manhã 

cedo uma refeição liquida (caldo, leite, açorda ou sopa). 
O abuso da aguardente, do vinho, do tabaco, especial- 

mente em jejum, dimiutue à resistencia do uperario ao 

trabalho e às doenças. 
T— Todo. vw capital do operario está-nos braços. Póle 

elle consenvá lo intacto por muitos annos, por um systema 
de trabalho bygienico é bem organizado, com una ali 

- IDentação sá e apropriada, capaz de mauter à integridade 

organica e de cobrir e de restaurar as perdas do organis- 
mo em consequentia do trabalho. 

Todos us excessos na bebida, no fumo, na comida, ele. 
se resolvem em verdadeiros e fortes deperecimentos do 
capital organico,. 

8—0O operario que haja soffrido de qualquer enfermi- 

dade infecciosa, : do deve retomar iminediatamente o tra- 
balho logo que saia do hospital. Os officios que exijam 
grandes exforços musculares, ou que se executlem em am- 
bientes onde se desenvolvam poeiras, podem prejudicar 
os orgãos que mais tenham sido aflfectados no processo 

morbido. vencido. (coração, pulmões, arterias, etc.). 
9 — Todos -os que respiram de boceca aberta, ou que 

sintim as narinas obturadas ou quasi, estão predestiua- 
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dos para as doenças das vias respiratórias (brôónchites, 

pulmonites, tuberentoses), 
E' lhes portanto indispensavel a consulta a um medico 

da especisdicade,. 

1) — O: operarios que sejam forçados a permanecer 
por inuilo tempo em posição obrigada, podem obviar ao 

desenvolvimento de alterações nos membros coaclos, de- 

dicando-se a movimentos livres, fóra das horas de lra- 

balho. 
[1 — Quem tenha soffrido colicas ou outras manifesta- 

ções de origem saturnina (envenenamento pelo chumbo), 

póde, por meio de muitas cautelas, evitar as recahidas. 

Não sendo essas caútelas soffictiontes, tem de abandonar 

de vez o contaéto com o chumbo e seus compostos: 

12 — Um operario que soflra em consequencia do seu 

officio, aproveita pira si, parva 08 companheiros e para à 

propria industria, desde Que se apresente à consulta de 

um médico competente. 

O) operario intelligente que veja qualquer companheiro 

de trabalho perder a pouco e pouco a saúde, incila-o à 

apresentar-se ao medico: resistindo elle, insiste ou acom- 

panha-o. Quem trabalhe n'um estabelecimento industrial e 

se sente progressivamente mal disposto, atraiçoa-se à si 

e àos companheiros de trabalho, 
O operario que tenha sido tratado na «Clinica do tra- 

balho», colhendo informações sobre as causas das enler- 

midades profissionaes, torna-se um defensor da hygiene 
profissional, com vantagem proxima para si, e reinola 

para os companheiros. 

Revestimento especial dos tunneis 
com blocos de cimento 

No tunnel Mount-Royal da Companhia Canadian, Nor- 

Ihern Railway, do comprimento de 5,6 kilometros, foi adop- 

tado pela primeira vez, pela Companhia O'Rourk de Nova- 

York, o revestimento em blocos de cimento em forma de 

arcos de cireulo, que se reunem sem armadura-mestra, 

com intercalação de cunhas de madeira para acompanha- 

mento do arco. 

Apeuas terminado um annulo, este póde ser transpor- 

tado: à vontade ão ponto que se queira, e póde-se come- 

car o anoulo immédiato, utilizando-se às saliências qne 

impedem a queda das partes isoladas do anuulo em con- 

Sirueção. 
Terininado um annulo, encastoam-se as cunhas e li- 

ram-se as saliencias de supporte. 

As feudas enchem-sé em seguida com estuque de ci- 

mInento. 
Os annulos de cimento abrangem arcos de 4",7 de 

corda e teem 09,60 de espessura. 

Cada bloco pesa 1.790 kilograummas. 

Est. 

BRINDES RECEBIDOS 
Do «Diario de Noticias» recebemos o brinle comme- 

moórativo das festas do Natal, brilhante como todos os 

annos, recheado de boas gravuras e de texto escolhido, 

subresabhindo uma bella poesia de Junqueiro. Agradecemos. 
E 

De Harker, Sumner & C.º, um bello calendario de pa- 
rede, de muita utilidade e bello aspecto, e que muito 

agradecemos aos nossos amigos. 
*% 

Dos nossos amigos Francisco Riviére & Filhos, de Bar- 

celona, uma linda agenda para 1915, maguilicamente car- 

tonada. 
Mil prosperidades desejamos aos nossos velhos ami- 

gos e antigos annunciantes d'esta Gazeta, estrenuos tra- 

ba!hadores, cujas fabricas dão houra à primeira eidade 

industrial do paíiz nosso vizinho. 
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1 AS novas tarifas da Companhia Nacional 

“A Companhia Núciona de Caminhos de ferro, que tem 
ém' explórução as lihhas de Tua « Mirandella é de Miran- 
della a Bragança, é o ramal de Santa Comba a Vizeu, acá- 
ba' de' fazer uma profunda reforma do seu regimen tarifa- 
rio, o qual entra'Noje! em vigor. ! 
O Hi miito que se impunha essa reforma, e assim o 
comprehendeua'a Companhia, fazendo-a sob um, plo ana- 
logo aosdo rígimen' que à Companhia, Portúgueza poz/ em 
vigor em 1912." ' : k 

Poncas são às antigas tarifas que não foram substitui- 
das,' &, embora não entrando n'uina anvályse detalhada de 
todas, irêeinos em breves notas, porque para mais nos não 
chega o tempo. dada a cireumstancia de não Jerem chega- 
do ás'nossas mãos: com à ântecedenceia que seria para de- 
sejar, referir-nos'a todas ellas. 
94 Cdmecemos, pois, pela! Tarifa Geral. 

Pelo simples . relancear d'olhos que sobre ella lançá- 
mos, coneluimos: que a Companhia/ procurou quanto pos- 
sível .igualá-la às suás congeneres das linhas do Estado e 
da Companhia Portugueza, contribuíndo assim bastante 
para a fulura, unificação das tarifas geraes das differentes 
emprésas, regimen por nós tantas vezes preconizado e 
que, sem duvida, se ha-de vira alcançar. 

Assim vemos que não lendo soffrido alteração os pre- 
ços do transporte de passageiros que continuam a ser de 
019 em 1.* classe, 5016 em 2.º e 5011 em 3.º, por pas- 
gelo e kilometro, continuando portanto um pouco 
nais reduzidos que nas linhas do Estado, foram baixados 
aos mesmos preços que waquellas linhas e nas da Compa- 
nhia Portugueza os preços de bagagens, recovagens, cães, 
diubeiro, valores e objectos d'arte, dinheiro em cobre e 
bronze-nickel,. comboios especiaes, transportes funebres, ani- 
Des, vehiculos,, e material circulante, divergindo porém, 
nos Imniniinos. de carregamento dos anuimaes e nos limites 
de peso dos vehículos circulando sobre suas rodas, devido 
à dillerenga desvias.! 1º 
Assim é que 058 minimos de vagão completo para os 

ANIMos, .que na Companhia Portugueza e no Estado, são 
de: 6,cavallos, potros ou muares; 8 bois, vaceas, muares 
PEquUenos ele.; 16 vitellos; 20 .porcos; 40 carneiros e ove- 
lhas, chilos ou cabras e de 80 cordeiros, cabritos ou lei- 
loes, na Companhia, Nacional são respectivamente de 5,5, 
157/26 9R LRC ATO Pr ea rn RETA RCA 

31 No; peso: «do; material circulante, 20s maximos «de '30, 
mais de 30, 10 e mais de 10 toneladas estubelecidas nas 
outras linhas para locomotixas, tenders e carruagens, res- 
pectivamnente, correspondem na Companhia Nacional os 
Maximos de 18. mais Ale 18,8, «mais, de. 8,,6 6 e mais 
de 6 taleladas. UR AS, s 

| Quanto ús mais disposições concernêntes à grande 
Velucidade, póde-se dizer que é egual às que lhe servi- 
vans de! Afodeia. 15 2 27220 o EQUEN OR ANA DU 2 

Ou bilhetes de 
Geral para serem objecto de tarifas especiaes de que 
adêânte fullaremos.s Coco so | 
NM No que Tespeita à pequena velocidade é que a reforma 
foiamais: vádical, Atando em: quaási tudo egual às do Estado 

«mm 

- 

* U . h o N 

é da Compaíhia Póftugueza, excepto io que respeita aos 
MIimos, de Peso para massas indivisíveis de grande peso 
& pura as de dimensões superiores às do material. 

As modificações na pequena velocidade; póde-se dizer 
que, vá'uma: forma geral: representam um abaixamento de 
Preços, ' porque embora os preços das 1.º, 2.º e 3.º clas- 
ses fossem elevados RM 3,5º/, para equiparação às das outras 
rêdes, passando dê 5030,5, 3027 é $019 4 $0313, $u2739, 

e 6 vs telegramas sahiram da Tarifa * 

02277, foi extincta à classe especial que abrangia algu- 
Inás mercadorias que passaram a desfructar da 1.º classe, 
e foi ereada a 4.º classe, 5801957, em que segundo a clas- 
sificação geral são classificadas muitas das mercadorias 
que eram taxadas pela 3.º classe. 

E, sobre a Tarifa Geral, pouco mais vale a pena fallar, 
désde que, como já dissemos é em quasi tudo egual às 
do Estado e da Companhia Portugueza. : 

Passaremos, por isso, a fallar das especiaes. 
“Na grande  vélocidade fica vigorando um jogo de tari- 

fas numeradas de 1 a 13 no serviço interno, como segue: 

N. í— Bilhetes de gare.— Materia que estava na Tarifa 
Geral — Gap. XI —e que passa a ser regulada por esta 
Com us preços seguintes: . ; 

Bilhetes para uma entrada em qualquer = EM 
ESIIÇÃO 26 a da dd ala a daria Cara e a e DDS 

Bilhetes mensaes: 

Para entrar na gare de ViZeu.. 2.1.1... DBO 
» »  nasgaresde Tondela, Mirandel- 
1a, MACcedo(6 Braganca: ..aes caes DE 

Para entrar nas outras estações da Com- TC 
EU E AAA voa ANE RODES ORA AAA, SEO 350 o. 

As disposições d'esta tarifa são analogas às das de 
outras linhas e em pouco alteram o que já vigoráva na 
Companhia Nacional. 

N.º B— Bilhetes de ida e volta a preços.reduzidos. —EÉS- 
tabelece. preços, no $ 1.º, entre varias estações das linhas 
de Tua a Bragança para a estação de Mirandella e volta, 
sem reciprocidade; entre as do ramal de Yizeu para a de 
Tondella: e para a de Vizeu e volta, em ambos os casos 
sem reciprocidade. No $ 2.º tem preços para bilhetes de 
ida e volta das estações de Bragança, Macedo, Mirandella 
e Tua, para as de Bunheda e S. Lourenço, ou vice-versa. 

E' uma tarifa que se .póde comparar ás 7 do Sul e 
Sueste e da Companhia Portugueza, e 16 do Minho e Dou- 
ro, com cujas disposições as d'esta tem analogia. 

N. 8— Bilhetes. de assignalura.—E' uma tarifa analoga 
à 14 da Companhia Porlugueza. Estabelece preços d'as- 
signualura para lres mezes, seis Mmezes e um anno, como 

do quadro seguinte: sx 
c———ccO———s, o 

: | : PREGO.DE UM BILHETE A | 
] [a OTTIOÔ———YVYÔ ras ao INN 

Kilomealios 3 meses”, é 6 meses 1 anno 

JL eu IR o LA or oa e 34 o oo RA 8 A. 

ACE AOS anos é [OO EA A, A fá E TB5O| 298. | 17 118560) 248. | 258 1178 
De 11 dll 21B 156 10H5u| 31850) 23 1588 | 478 5 ) 280 
De 16 90] 95 188. | 12650] 376, 1 278) 18550] 858 4 408 1] 27550 
De Mu Vi 285 | 20850 148 ] AR520)] 315 | 2183 | 636 | 465 1 31450, 
De Wa 30.) IA | 22850] 1oós ás | 33450] 248 | 696 1 504 | 34950 
De Sia Ad) 35650] 268 17ÁBO! 5838 85 26850] Top $7550) 99550 
De 41 a 50.) 408 | 208 | 208 59 Fr 99850) $$ 446 
Dê ta 60] 436950] 3º UÓ8O| 65 47650] $SH50 67 8 | 48850 
De Gia 70 A6SSO) São. | 236,0) 708 / ] 518 ] 355 11046 | 758 |.52680- 
De 71 a 80.) 498 | 2658 | 24b501 TASSO] BSSS0] STA DiGOSSOL TOR | R4H50 
De Sia 90) 31850//37h50) 2668 | 776 | 568 | SSES0LIASA |) 838º POD7ODO, 
De 91 à 100.) 53850] 39 Vô | SIHHOl BSS50L ADESCIADO 87h o 
De 101 à 126.) 608 144 3608 1 908 | 65650) 458 1135 O8A 1 O67ÃSO. 
Da 121 a 140. | 66650] 4o8. | 3383/1008 | 228 | 506 11508 108 | 768 

As suas condições são quasi.identicas às similares 
d'outras redes. ó. 

E' tambem uma tarifa que vem supprir uma lacuna, 
importante. : AEAS 

N.º 4— Viagens. de recreio em grupos. pelos comboios 
ordinarios ou em comboios especines.— Novidade tambem 

na Companhia Nacional, - 

S E TRANSPORTES:
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Quasi identica á n.º 16 da Companhia Porlugueza é 

unia tarifa como todas as suas congeneres, destinada a 

incilar ao desenvolvimento do turismo no Paiz. No art. 1.º 
para grupos pelos comboios ordinarios estabelece a re- 

ducção de 50º, sobre os preços da geral, com os mini- 

mos para formação dos grupos de 40 passageiros em 1.º, 

60 em 2.º e 80 em 3.º, e o mínimo de 40 kilometros de 
percurso. 
No art. 2.º, para comboios especiaes de ida e volta, 
preços de 5009 em 1.º, 5006 em 2.º e H004 em 3.º por 
passageiro e kilometro. Minimo de 532 em 1.º, $24 em 
2.º e $18 em 3.º por cada passageiro, ida e volta; o de 1550 
por comboio e kilometro de percurso—ida e volta—e de 
50500 de cobrança do comboio. 

N.º 5— Transporte de artistas de Theatro e de Circo 
éêm grupo, suas bagagens, material de scena, animaes 
amestrados e montadas de cavalleiros tamomachicos. — 
Decalcada sobre a tarifa 25 da Companhia Portugueza 
estabelece no $ 1.º os preços de 8015 em 1.º, 9012 em 
2º, e 008 em 3.º classe, por pássageiro e kilometro. Mi- 
nimo para formação de grupos de 6 passageiros ou pa- 
gando como tal, e o de percurso de. 30. kilometros. 

Para às bagagens, material de scenario, etc., redueção 

de 50 *º, dos preços da geral. 
As condições d'esta tarifa são identicas ás das suas 

congeneres d'outras linhas. 

N.º 6--Grupos de colegiaes e seus professores. — Simi- 
lar da tarifa 2 da Companhia Portugueza. 

— Contem preços de ida e volla em 2.º e 3.º classe que 
constam d'umas tabellas insertas na tarifa e que repre- 
sentam uma reducção de 75 º*º/, sobre a geral. 

E' tambem uma innovação importante. 

NS 7 Compartimentos alugados, logares de luxo e 
salões. — Substitlue a antiga tarifa n.º 6 que por esta é 

anulada. 

N.º 8— Telegrammas. — À materia que continha o 
Cap. XII da geral passou para esta tarifa, modificada no 

sentido de maior beneficio para o publico. 
São os seguintes os seus preços: 

Até 20 palavras. E Dá 

Por cada fracção de 10 palasras a 
Bt o ACESSO ADA EAN AC IR TN AT EAN AM = h 

N.º 9— Volumes de peso até 10 kilos.—Corresponde à 
tarifa 8 da. Companhia Portugueza. Preço unico por volu- 
me, de uma para qualquer outra estação—A 12, comprehen- 
dendo a manutenção, guia, registo é sello. 

N.º 10 — Generos frescos, comestíveis, ete.—Similar da 
n.º. 1 da Companhia Portugueza e do Sul e Sueste, subsli- 
tue a antiga tarifa. 7 que foi anulada. E' dividida em dois 
$$, 0-1.º applicavel à agua salgada ou mineral; plantas 
Vivas; aves em cestos atados ou em gaiolas; bebidas gazo- 
sas ou refrigerantes; biscoitos; caca; carnes freseas; cer- 
veja; coelhos, cabritos e leitões; doces; fructas seceas; gelo; 
neves; manteiga; ovos; pão; queijo e outros lacticinios. Pre- 
ços da tabela A, cuja base é de 806 por tonelada e kilo- 
metro. 

O $ 2.º attende aos transportes de agua potavel, azei- 
tonas, com ou sem aqua; batatas; flóres cortadas: fructas 
verdes; hortalicas; legumes verdes; leite; peixe fresco, sal- 
picado, salgado ou secco; mariscos e escabeches; e tuberas. 
Preços da tabella B— Preços de 5045 por tonelada e kilo- 
metro. ; 

N.º 11— Transporte de reembolsos. 
Estabelece. os preços seguintes: 

De 1 a 50 km.—Por fracção indivisível de 508.... S02 
» 51 à 100 km.— Por fracção indivisível de 508... 303 » mais de 101 km.— Por fracção indivísivel de 508 06 

Minimo de percepção. .....h.2ú.a.oo 6105 

As condições d'esta tarifa são identicas às das suas 
similares das outras linhas. 

N.º 12— Animaes ferozes. —E' a tarifa n.º 6 de pe- 
quena velocidade de que adeante nos oceuparemos. 

A tarifa n.º 13 que vigora desde 21 d'agosto para o 
transporte de generos frescos do ramal de Vizeu para Fi- 
gueira, Guarda e diversas estações da Companhia Portu- 
gueza, e que é ligavel com a tarifa 2 da Beira Álta e a 
24 da Companhia Portugueza, não foi alterada. 

As n.º 5, 8 e 4 combinadas com a Companhia Portu- 
gueza passáram à ter à designação de P. n.º 1, P. n.º ? 
e P. n.º 3, respectivamente, correspondendo à P. n.º 6, 
n.º 105 e P. 3 das edições da Companhia Portugueza. 

As B. V. n.º 2e3 de bilhetes de ida evolta para Fi- 
gueira e para Luso Bussaco, foram mantidas. 

No proximo numero occupar-nus-hemos das tarifas de 
pequena velocidade, em que a remodelação foi mais 1adi- 
cal do que na grande velocidade. 

Na impossibilidade de distribuir a todos os nossos 
assignantes a collecção completa d'estas tarifas especiaes, 
prevenimos aquelles a quem uma ou outra interesse, d* que 
poderemos fornecer-lh'a quando a peçam a esta Redacção. 
Exceptuamos apenas o pessoal de caminhos de fetro, visto 
que nas suas estações recebem, pelas respectivas Direc- 
ções, todas estas tarifas. : 

Transporte de cortiça nas linhas do 
sul e Sueste 

Segundo um Aviso ao Publico, de Direcção do Cami- 
nhos de ferro do Sul e Sueste é prorogado até 28 de feve- 
reiro de 1915 0 prazo para à concessão de bonus de 50º, 
no trausporte de cortiças, feito nas condições do aviso ao 
publico B. n.º 220 de 28 de agosto ultimo, com a seguin- 
te reslricção: 

Ao transporte de cortiças em bruto e em prancha 
appiicar-se-hão 1ão sómente os preços da tabela 7 B da 
tarifa especial n.º 13 de pequena velocidade, consideran- 
do-se supprimidos, para este efleito, todos os outros pre- 
ços especiaes e maximos cobraveis da referida tarifa. 

Paragem de 24 horas nas estações 
de transmissão 

Segundo um aviso da Companhia Portugueza foi tor- 
nada extensiva, desde o dia 22 do mez findo, às estações 
de Espinho e de Avciro, segundo à via a seguir, a facul- 
dade de paragem de 24 horas, estabelecidas pelo aviso 
B200? de 13 de setembro de 1911, para os passageiros 
que procedam de estações do Caminho de ferro do Valle 
do Vouga con destino às da Companhia Portugueza e re- 
ciprocamente. edad, 

Viagens caseiras 
VII 

A linha do Valle do Vouga.- O seu inicio é as suas bellezas.— 
Costumes norueguezes.- Um almoço bom e barato.— Uma 
recordação triste.— Chegada a Vizeu, 

Excursão destinada a percorrer linhas de via reduzida, 
tinha esta que terminar pela parte não visitada ainda pelo 
auclor d'estas notas fugitivas, e não fállada n'ellas: — à 
da linha do Valle do Vouga álem de Albergaria. 

E' o que se chama fechar com chave d'ouro, porque 
esta linha é, eflectivamente, uma das mais bellas senão a 
mais bella do paiz. 

Não a conheciamos ainda, por completo, posto que 
desde o principio do anno ella esteja aberta; era indispensa- 
vel ir visitá-la. 

E não obstante, no seu inicio de estudos, algumas re-
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tordações nos ligâm ào que é hoje a extensa rede com 
173 kilometros em exploração. 

Ja em 1898, teudo o auctor d'estas notas pedido ao 
Soverno a concessão d'uma linha ligando a cidade de 
Thomar à linha do Norte, na estação de Payalvo, — linha 
que ha 15 annos estaria feita, se não fôra a opposição 
que lhe fez a propria cidade, tão interessada n'essa con- 
strucção, e que hoje se lamenta do seu erro— o [fallecido 
barão de Maltozinhos, que requerera uma outra de Ovar 
a Oliveira d'Azemeis, lhe proposera formar das duas em- 
présas uma só, e n'esse sentido se trocarem impressões, 
até que a demora nas concessões e a crise financeira que 
sobreveiu, deixaram todos os projectos de parte. 

Mais feliz foi a região duriense, porque, depois, o 
grande engenheiro Xavier Cordeiro, encarregava se, a se- 
rio, dos estudos da de Oliveira d'Azemeis e translurmava-a 
na linha do Vouga, fazendo-a nascer de Espinho, alongan- 
do-a até Vizeu, dando-lhe um ramal para Aveiro. 

Longas foram as peripecias d'esta concessão, em que 
varios, interesses se poseram em jogo, chegando até à 

pessura, ladeado por arcos de 10,50 metros. Às aboba- 

das são de silhares de granito e argamassa de cimento. 

D'ella damos à gravura na primeira pagina deste 

numero. 
Começa d'ahi a subida, quasi continua, em rampa de 

25 "/, no contraforte superior à estrada n.º 41 e longe 

do Vouga que só raras vêzes se avista no fundo do valle. 

O panorama que se extende à nossa esquerda, na margem 

direita do rio, é vrandioso, desdebrando-se n'eile variados 

montes arborizados que formam uina floresta enorme, da 

qual se destacam, aqui e alli, pequenas povoações como 

Sever do Vouga, Villaritho, Couto d'Esteves ele. 

Nos montes proximos do riu vemos os carreiros talha- 

dos na encosta, para por elles se deixar deslizar a madei- 

ra que se corta dos pinheirues e é assim lançada ao rio 

que a leva ás serrações proximas da margem. E' o mes- 

mo syslema que se usa na Noruega (em muito maior es- 
cala) e já aqui descrevemos (*). 

istamos na região de Lafões, uma das mais notaveis 

do puaiz, não só pela belleza dos seus panoramas, como por 

NARA MAS: 

Viladucto / de Vouzella 

tratar-se d'isso no Parlamento — e por signal que em bem 
lamentaveis discussões |— sendo por fim a linha construi- 
da e posta em exploração por uma companhia franceza 
de que é director o Jdistincto engenheiro Sr. Mercier, um 
devotado amigo do nosso paiz, 

-Fizeramos, em tempo, u viagem (*) até Albergaria. 
Vejamos agora os 86 kilometros que d'ahi conduzem à 
Vizeu e são à parte mais bella de toda à rede. 

Com effeito, até Albergaria a linha apenas se agila no 
seu traçado em levissimas curvas ao lado da estrada n.º 
10, d'Aveiro ao Porto. Mas logo desde essa estação é for- 
çada à descer em forte rampa, tendo para à amenizar 
que descrever um lacete, para o norte, a fim de alcançar 
a cota de 23 metros, em Sarnada. 

Áhi se cruzam os comboios que vão dos tres extre- 
mos, e o nosso inflecte a marcha, tomando a direcção 

e transpondo o Caima numa ponte metallica de 40 
metros de vão, approxima-se do Vouga, cuja margem di- 
reita percorre na extensão de 8,5 kilometros, até que 
tambem o transpõe por meio d'um grande viaducto d'al- 
veênaria apparelhada, no sitio do Poço de S. Tiago; obra 
grandiosa, a primeira, no seu genero, em Portugal, tendo 
O arco principal 5%*metros de vão e 1,20 metros de es- 

(*) Nosso numero 520 de 1909, pag. 248. 

ser ahi que se encontram reunidos muitos dos velhos so 

lares do antiga nobreza portugueza. 
Desde o Pinheiro de Lafões até álem de S. Pedro do 

Sul e até Vizeu, nolwh-se as luxuosas vivendas, com as 

suas capellas e as suas vastas propriedades rusticas, so 

bre o portal das quaes um velho brasão attesta a eleva- 

da situação social dos seus fundadores. 

Depois de attingir em Oliveira de Frades... 

Mas esquecia-nos uma nota importantíssima, que só ao 

escrever o nome d'esta estação nos occorreu — e é indis- 

pensavel dar aqui: : : 

Partindo-se de Espinho pouco depois das 8 da manhã, 

para chegar a Vizeu di pois das 2 da tarde, e não haven- 

do na linha bufete aleum, nem restaurante no comboio, 

como é que os passageiros se alimentam ? Levando far- 

nel; é o que muitos fazem. 
Mas pura não ter esse incommodo, ha um meio excel- 

lente e facil: previne-se, em transito, o revisor, para que 

nos encommende o almoço para Oliveira de Frades, €é 

chegado ahi, lá nos espera uma amavel mulherzinha com 

um vulgar cesto de duas abas, (não se pense que já por 

alli impere o pannier francez, constante de uma elegante 

caixa de papelão, contendo, muitas vezes, uns Comestíveis 

(*) Nosso numero 498 de 1908, pagina 278,
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de duvidosa conservação) que se introduz na carrua- 
gem. 

— Quanto é? perguntamos. 
— Tres tostões, nos responde. 
— Pegue lá quatro, 

A pobre mulher ficou atlonila; nunca recebera Lanto 

dinheiro por um alinoço. 
Aberto o cesto, 0 almoço de tres tostões é uma belle- 

7a que vale o duplo. Gallinha bem assada, dois peixes do 
tio, fritos, dois ovos estrellidos, aínda quentes, uma cha- 
ven com marmelada, um pedaço de queijo, fructas, pão 
fresco, viuho é até, oh admirvavel previsão! uma garrafa 
de agua purissínia, 

Tudo isto, dando bem à impressão de asseio, constitue 

uma refeição que nos deixa encantado, Até dá vontade de 
ir viver para Oliveira de Frades. 

Estamos ahi à altura de 425 metros e de lá descemos 
para Vouzella por um traçado. tortuoso, por motivo da 
grande accidentação de terreno, havendo numerosos tun- 

neis pequenos e 4 bonitos viaductos d'alvenaria, o maior 
dos quaes, sobre o rio Zelia, junto de Vouzella, é em cur- 
va e lem 17 arcos de 10,5 ou a extensão total 1785 metros. 

E' d'essa bella obra d'arte que damos aqui a gravura. 
A estação fica junto da villa, em situação de se poder 

gosar um bello panorama da villa e arredores. 
Alem de Voczella (nome que por certo vem de ser 

alli à confluencia do Vouga com o Zella) à linha faz repe- 
tidas inflexões até approximar-se do Banho ou Caldas de 
S. Pedro do Sul, estação que fica sobranceira à estan- 
cia thermal, à qual a ligará um Lroço de estrada, em 
adeantada construcção quando a vimos. 

As Caldas de S, Pedro foram já aqui tratadas; hoje 
vão-se desenvolvendo, preparindo-se grandes melhora- 
mentos e alargamento do estabelecimento balnear, haven- 
do já um bonito hotel novo, em edificio proprio — o Ave- 
nida — com serviço de mesa muito bom e quartos assea- 
dissimos, 

Para descer a este ponto, à linha descreve curvas nos 
dois sentidos, de forma que o mesmo panorama ora se 
vê d'um ora do outro. lado. 

Depois, continuando ainda à descer, alcança o Vouga 
que transpõe n'uma formosissima ponte de alvenaria, com 
um arco abatido de 36 metros, de vão, e vae servir a és- 
tação de 8, Pedro, que apenas, por emquanto, liga à vil- 
la por um antigo caminho pedregoso e mau. 

À esta paragem vos liga recordação pessoal bem tris- 
te, à que não podemos deixar de referir-nos aqui. 

Um amige de muitos atunos, rapaz eheio de vida e co- 
ração pleno de bondade, que encontrámos em transito, 
quiz que alli ficassemos, para nos acompanhar na visila 
às Dbellezas d'aquelle sitio, que são muitas e pelas quaes 
elle era enthusista. 

Avceilámos as suas ainabilíidades e as de sua familia 
que uos encantou pela franca hospitalidade de velha fidal: 
guia portugueza. Foi uma tarde agradabilissima à que 
alli passámos, nal imaginando que um mez, exacto, de- 
pois, teriamos que acompanhar o nosso pobre amigo à 
sua morada derradeira! 

Por terceira e ultima vez, o Vonga é atravessado pela 

linha, n'um viaducto d'alvenaria, de 5 arcós de 18 meltros 
e 2 de 10,50, total 111 metros, depois do qual inflecti- 
mos para o Sul, deixando o Vouga para seguir o Valle do 
Trusso; é, primeiro por um grande lacete, depois por nu- 

Merosas eurvas e contra-curvas, vamos subindo em [fortes 
rampas, desde a cota de 166 metros a que estavanios em 
S. Pedro, até álem de Bodiosa, atlingindo, álem de Mosel- 
los a maior altitude da linha, 533 metros e da da Compa- 
nhia Nacional. 

Temos deixado, por fim, o valle do Trosso e descemos 
finalmente em direcção à Vizeu, estação commum d'esta 
linha e da da Companhia Nacional. 

Serviço internacional. 
De alguns dos nossos estimados assignantes temos TbÊ 

cebido cartas applaudiíndo a nossa idéia, exposta no ulti- 
Ino numero, sobre à necessidade inadiavel de ligar o com- 
boio. internacional n.º 3 da Beira Si, com o 51 da: Com- 
pauhia. Portugueza, o que aliás não é mais que repetir 'o 
que ha tres annos vimos: reclamando, desde à creação dá 
excellente “comboio rapido n.º 51 da Companhia Portu: 
gUueza. à 

Tambem um funcélonario superior de Uma companhiá 
interessada no assumplo, nos escrêve' ehundo justa a 
nossa campanha, e pedindo-nos pára itlisistirmos no nbsso 
jornal para a creação dé tão excellente serviço, 0 que 
equivále a dizer que com os serviços réêstabelécidos, 
isto é, restabelecido o Sud-Fxpress, fientiamos Com lres 
comboios "rapidos de Lishoa para Paris, sem duvida! de 
grande alcance: para o desenvolvimento do trafe go. mariti- 
mo de Lisboa. 

O comboio, que alftrAncos léêm uma excellente hora 
de partida de qualquer ponto do nosso paiz e' per 
mille chegar à 8 Sebastião, à Biarrvilz, a Bayonna e à 
Bordeus a magnilicas horas, podendo, em Bayonna, fazer-se 
o Lrasbordo para Pau, Lourdes, Gauteréis, Luchon etc., onde 
se chegaria à optimas horas. 

Tudo isto se nos affigura tão facil, que perguntamos, à 
nós mesmos, à razão porque ha muito não está feito. 

E 

Um outro nosso assignante nos pergunta em que con- 
dições póde fazer a viagem de Lisboa a Bordeus e a Paris. 

Presentemente, o melhor comboio é o das 18-55, com 
magnificas carruagens de 1.º e 2.º classe, de Lisbua a Me- 
dina, onde se toma o rapido n.º 9 do Norte. de: Hespunha, 
reservando esta Companhia um compartimento set. e 
outro de 2,º classe para os pesaageiros procedentes de 
Portugal. 

A chegada a Bordeus é às 5-31 e como o comboio não 
tem seguimento para Paris, 08 passageiros para álem de 
Bordeus pernoitam, n'este caso, em Hendaya, onde ha um 
razoavel hotel em frente da estação, partindo d'alli ás 6 e 
6 da manhãoe chegaudo a Paris ás 8 e 6 da noite. 

Tambem (já o dissemos) se póde ir, de Lisboa, no cor- 
reio às 21-35, chegando à Pampilhosa às 4-18; abi se deês- 
cança, nó clalet-veslaimvaánte, a1é ás, 10-50, hora à que 
parte o comboio n.º 3 da Beira que tem carruagens. mo- 
dernas: de 1.º e 2.?. 

Neste caso tem trasbordo em Fuentes de Onoro as 5 
da tarde -e em Medina:á, 1-da noite, indo d'alili a Hendayw 
onde se chega pelo meio-dia e seguindo a paris, ehégauda 
às 6:45 da manhã. seguinte.. oa 2/3 

' + ' j ” 

Fes PITT 12 

O HOTEL FRANCFORT. BROTEL FRANCFORT: 
O proverbio que diz que «filho de peixe sabe nailar» 

mais uma vez se confirimou nos filhos da itutiga proprietié 
ria (d'este hotei, um dos mais contiecidos e atitigos- de 
Lisboa. 12 Es: 7 

Ao fallar de hotel Francfórts das Ria" de Gupta Justa, nfãe 
guem esquece ainda — por sigual que no tetnpó em quê 
amda a rua era travessa — aqueilu úeliva/D.º Joaquina, 
que alli immnortalizou o Seb nome, péla sua competencia 
na direcção do hotel, pelos Cuidados de que rótleíva € 
com que encaritava a soa clientela, com que auéndia d 

tudo e a todos, sein quê ninguem, d "ella Ou da ESSE, Lives: 
se à menor razão de queixa. | ) 

Era imimnensá na sua aclividade;, enorme na imulipica. 
ção da sua presénça em tóda-a parte; entráva-se uúllicunS 
mínulos,/ e via-se w D. Joaquina nina duzia dê vezêst ng 
sala de jantar, verificando se o Serviço corria bem; mos 

JÃ£ CAIXA) 
1 

Pa 1º uid ba ando Gesuie W
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quartos, vendo se estavam bem preparados; na cozinha, 
vigiando. que a comida lósse bem [eita e fartamente ser- 
vida; nos corredores, à ver se estavam limpos. Fiscali- 
Zando, cuidando, ralhando; ralhando muito, como era per- 
miltido naquelle tempo em que um hotel em Portugal era 
muito. portuguez e a sociedade que o frequentava assás 
mediana. 

ioje tudo: alli está mudado, mesmo no que se relere 
do serviço, que da antiga modestia se vae tornando luxuo- 
so, devido isto ao exforço é savoir faire do filho da D. Joa- 
quina, que tem sabido perpetuar us honrosas tradições de 
sua mãe. 

— Nastojas do hotel, do lado da rua dos Supuateiros exis- 
lia ha largos aunos o Café Marrare. Bra o café dos tourei- 
ros e dos elegantes d'outro tempo. Nos sabbados de espe- 
ra de louros era d'alii que partiam os trens e os cavallei- 
ros que iam alé Nova Cintra ou caminho das Mirmolas 
esperar os bichos; é muilas vezes Iresmalhá-los, que era 
uma” brincadeira selvagem d'então. 

Por vezes os animaes vinham até ás ruas da cidade, 
volteando, e até matando, alguns transéuntes, proeza que 
OS áuClOres e sens amigos: celebravam no Mirvare, em 
lautas celas regadas abundantemente com Porto, porque 
o Champagne não se usava ainda vulgarmente. 

Foi esta casa que o Sr. João Narciso da Silva, actual 
proprietario do hotel Francfort, tomou ha tempos e trans- 
formou por completo, para a adaptar a salão de jantar 
do hotel, 

À velha armação de polimento escuro, todo esse ar 
sombrio do antigo Galé, mudaram-se, sob a vara magica 

do bom-gosto, n'um salão resplendente de luz que entra 
pelas, doze rasgadas vidraças e jorra dos numerosos 
focos electricos que o guarnecem, reflectindo-se nos espe- 
lhos, nos crystaes e, nos luzentes prateados da baixella, 
intensificando-se nas pinturas de branco e ouro das pare- 
des e tecto. 

Comporta 0 luxnoso salão logar para 300 pessoas e 
tem Juuto uma copa ainda bastante vasta. 

Todo o vestibulo do hotel foi tambem melhorado, 
alindado e modernizado, produzindo excellente impressão. 

À inaugnração realizou-se no dia 19, com uma festa, a 
que foi convidada à imprensa e á qual às nossás oceupa- 
ções não nos permillivam assistir, correspondendo ào 
amavel convite do Sr. Narciso da Silva. Fomos, porém, 

pela tarde, depois da festa terminada, felicitá-lo, e aqui 
lhe repetimos os nossos louvores pela sua inicialiva arro- 
Jada, que dota a capital com mais um estabelecimento 
diguo Wella. 

E IA 

q fala SESI A 
po ONA o ; 

Sul e Sueste. — Vae ser montada na estação de 
Montemór-o-Novo, uma placa gitatoria: 

Minho e Douro.— Vue ser iluminada a acetylene a 
estação de Ermezinde. 

.— Companhia Nacional.—Esta Companhia acaba de 
Mangurar a sua nova estação de Santa Comba-Companhia 
Nucional, O serviço de transmissão de passageiros e mer- 
cadorias continua porém a fazer-se na estação antiga. 

Valle do Vouga. — Tambem às estações de Aveiro 
e Espinho, concedem aos pussageiros de serviço combina- 
do d'esta Companhia com as outras linhas, a paragem de 
24 horas IWestlas estuções, quando portadores de bilhetes 
da turifa geral, : 

Viação electrica em Gaia.—A Camara Municipal 

de Villa Nova de Gaia, representou ao Governo pedindo 

auctorização para proceder à construcção' da viação elec- 

Lrica, para ligar a si os logares mais populares do conce- 

lho, é abrir concurso para levar a efleilo a sua construc- 

ção. 

e 

AD 

CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 

Banco Nacional Ultramarino— Sociedade Anonyma de Responsabili- 
dade Limitada, —YTendo-se procedido hoje, em conformidade com 
os estatutos d'este Banco, ao sórteio de 31H obrigações prediaes 
ultramariuas. de 6 por cento, emittidas em virtude da carta de lei 
de 22 de julho de 1885; e bem assim ao sorteio de 18 obrigações 
prediaes ultramarinas de à 1/2 por cento, emittidas em 1 de julho 
de 1889, foram extrabidos es seguintes numeros, à saber: 

De 6 por cento 
+19. 4123 
3503 4436 
3810 4463 
3563 4472 
3619 4479 
3637 4495 
3639 4106 
3659 14500 
3674 4511 
3682 4517 
3702 4529 
3728 4537 
3780 14563 
3742 4583 
3835 46H 
3841 4665 
30985 4724 
4004 4752 

4186 4009 4816 
3187 4014 4818 
3222 4015 4833 
3239 4058 485: 
3250 4072 4886 
3301 4084 483 
3362 41293 4979 
3328 4201 4908 
3386 4213 3067 
HSBS 4238 3102 
31293 2% BIO 
3426 4331 35139 
3412 4392 52939 6216 
3437 418 5243 6270 

Doe d /2.por cento 

1.616, 1.872. 1.902, 2628, 2:643, 4 628, 5.002, 5103, 3.152, 6277, 

289 1432 
288 19204 
287 1209 
205 1981 
315. 1987 
357 4380 
385 1480 
39% 440% 
ht8 4353 
83 AD7T7 
45S 41583 
301 41600 
DO8 41603 
372 1606 
582 41611 
612 1631 
633 1668 
676 1669 
642 1750 
695 41735 
72 ASTO 
785 1871 
787. 1953 
Blu 1955 
893 1004 
943 2016 
950 2030 
a58. 2099 
981 2106 

10.4 2110 
1097 2182 
1120 2163 

23921 
2272 
JT 
2974 
22981 
2280 
2900 

313 
2) 
2463 
JrYis 
2404 
23501 
2518 
DI87 
J3I7 

91 
268% 
204 
974 
976 
2778 
2804 
IN82 
9803 
9913 
2020 
20:56 

205) 
2967 
9075 
3004 

3008 
3009 
3021 
3025 
3026 
3020 
3086 
31H 
3115 
3118 
3181 
3131 
3159 
8163 
3168 
3173 
3181 
3182 

52989 
311 
D340 
358 
54147 
432 
D44h 
5455 
5469 
5917 
S601 
5622 
5652 
5633 
5679 
5740 
57h55 
5776 
NRU2 
3814 
D819 
NS 
50987 
B065 
3068 
6068 
6091 
6092 

6047 
vis 

6309 
65350 
6449 
6469 
h472 
6484 
6520 

6603 
6627 
6642 
67383 
6748 
6821 
6826 
6830 
6814 
6833 
686% 
6404 

7016 
71075 
7148 
72:53 
1263 
T2Uh 
T373 
T376 
T38 
157 
TT 
TRT 
489 

T519 
756% 
7567 
7633 
7643 
7655 
7703 
7792 
7736 
7767 
7812 
7891 
7897 
7930 
TO 

7948 
8025 
8039 

SUG66 
8197 
8.51 
8207 
8410 
8316 
83092 
8420 
8441 
84h47 
S480 
8500 
8543 
8514 

8540 
8590 
8646 
8650 
866) 
8675 
8640 
8707 
872% 
8731 
B735 
8744 
8750 
8808 
8856 
8867 
8936 
8957 
8970 
9034 
9046 
4054 

9079 

6.866, B.5a4, 0.107, 0.370, 4.541, 9.572, 9.834, 10.817. 

São portanto prevenídos 05 Srs. portadores de obrigações de 

(que, à começar no dia 2 de jâneiro de 1913, se realiza na (hesoura- 

ria do Banco, em todos os dias uteis, excluindo às quintas-feiras, 

destinadas à atrazados das 40 horas da manhã à 1 e meia da tar- 

de, unos sabbados das (10 4s 12 horas, na sua Soccursal no Porto e 

no Banco do Minho em Braga, o pagamento do juro de todas às 

obrigações e o da amortização das obrigações sorteadas que dei- 

um «inso factos de vencer juro à contar de 31 de dezembro de 

1914. Egualmente serão IAg0S OS Jnros E à amortização em Lon- 

dres—(omptoir National d'Esconcpte, com a apresentação dos res- 

pectivos titulos. 

Tendo-se procedido hoje, em conformidade com o artigo 22;º 

dos ostalutos d'este Banco. ao sorteio. de 320 obrigações predises 

Ultramarinas de 6 por cento, emittidas com fundamento na carta 

de lei de 27 de abril de 1901, foram extralidos os seguintes nur 

meros à saber: 

— 191 a 130.271 2 280, 1.721 a 1.730, 3.281 a 3.290, 3.551 a 3.560, 

ITTL à 3780, 383 a 3840, 4331 2/4340, 3611 a 3.620, 631 a 

6540, 7.561 a 7370, 7601 à 7.610. 7791 à 7.500. 8401 à 8440, 

&701 a 8.710, 11.031 a 11060, 12091 a 12.100, 12.531 à 12.340, 

13.041 à 13.050, 13.531 a 13.560, 16.261 2 16.270, 16.891 a 46,900, 
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2111 a 20120, 20.601 à 20.610; 20.671 a 20680, 21.371 2 21.380, 
29701 a 22710, 228651 4 22.870, 23.821 a 23.830, 25.571 a 25 580, 
27.201 a 27210, 27.454 a 237.460. 

São portanto, prevenidos os srs. portadores d'estas obrigações 
de que à começar no dia 2 de janeiro de 1913 realiza-se na the- 
sonraria do Banco, em todos os dias uteis, excluindo as quintas- 

feiras. destinadas a atrazados, das 10 lioras da múnhivá 1 e meia 
dá tarde, aos sabbados das 10 ás 12 horas o pagamento dos juros 
das mesmas obrizações e o da amortização dis obrigações sortea- 
das que deixam «ipso factos de vencer juro a contar do dia 31 de 
dezembro de 1914. 

Lishoo, 93 de dezembro de 1914 —0 Governador (4) João Dio- 
qo da Silva. ' 

Companhia dos Caminhos de Ferro Através d'Africa— Sociedade Ano- 
numa de Responsabilidade Limitada. — Tendo-se procedido ao sor- 
teio das úbrigações a amortizar em 4 de janeiro de 1915, cónfor- 
me o. disposto no titulo 4.º dos Estatutos, coube à sorte dos nu- 
meros: 702 — 2.203 — 23.593 — 2.611 — 6.007 — 6.36% de 4505000 e 
11 455-213,937—15.432—13. 768 —16/402— 17.888 -18,219—19.,470 — 
24 468— 26.649—26.663— 26 7209-—27 167—27.683—28.409 —29.061— 
99 175— 30,320 —34.732— 34. 781—55.662—36 077—36 434—37,039 — 
B7.hT75—3709929—37.0923—I8.873 —39.111—40,192—41,242—41.780— 

43.973— 41 243— 1h 4 64—45.600—47 .749—47.030--48.974—53.094 — 

30,508 —d1.88353—52.29709—52.3)07-—33 188 — 53.39 1— 53.349 153.455 — 
3451154 666—53 086 de 905000 reis. ' 

O pasamento do coupon e dos titulos com os numeros meneio- 
nados será feito no dia 1 de janeiro de 1915. 

No Porto, na sede da Companhia à rua de Bellomonte, n.º 49. 
Em Lisboa, no London and Brasilian Bank Limílted, 
Em Londres, no Capital and Counties Bauk Limited. 
Em Amsterdam, em casa dos Srs Westendorp & C.º. 
Em Bruxellas, em casa dos Srs. 1. Mathieu & Fils. 
Porto, 21 de dezembro de 1914. — Pela Companhia dos Cami- 

nhos de Ferro Através d'Africa, O Presidente do Conselho de 

Administração, (assiqnado) Augusto Gama. 

Companhia da Beira fita. — Desde 31 do passado mez de dezem- 
bro. será pago o counon n.º 20. relativo no 2.º semestre de 1914, 
das obrizacões privilegiadas de 1.º grau, á razão de francos 6,90, 
liquido de impostos em França: 

Em Páris, no Comyptoir National d'Escompte, 14, rue Bergére. 

Em Lisboa, na casa Henry Burnay & Co, 10, rua dos Fanquei- 
ros. 

No Porto, no Banco Alliança. | 
Os pagamentos em Portugal serão feitos ao úunbio de compra 

do celieque sobre Paris, que vigorar no dia da apresentação e com 
isenção dó imposto de rendimento nos termos do artigo 3º da lei 
de 29 de julho de 1899 e do decreto de 24 de outubro de 1903. 

Companhia Nacional da Caminhos de Ferro.—No sorteio de ovbriga- 

ções da serie «Mivundella-Bragancas, à que se procedeu em 10 do 
corrente, sabiam sorteados os 1º 36,471 a 36475 e 44.296 a 
44.300. : : 

O pagamento dos juros e amortização d'esta serie relativa ao 
segundo semestre de 1914, começará no dia 2 de juneiro, em Lis- 
boa, na séde da Companhia, rua de'S, Nicolau, 88, 1.º, das (1 às 
14 lioras e continuará em todos os dias uteis até 18 do referido 
mez, e depois às sextas-feiras para às relações conferidas em cada 
semana. 

Este pasamento tambem se realiza no Porto, na casa bancaria 
Pinto da Fonseca & Irmão e no Banco Alliança: 

Companhia do Caminho de Ferro de Guimarães.— São prevenidos os 
Srs. obrigacionístas d'esta companhia que, no sorleio à que se 
procedeu hoje, das obrigações à amortizae no corrente anno, sahi- 
tam os seguintes numeros: 232, 322, 705, 1.253, 2.012, 2.481, 2.466, 
3,012, 3.233, 3.129, 4.26%. 4460 é 3.472. 

O pagamento do capital nominal das referidas obrigações, bem 
como o juro das obrigações de 5º, e 4 4/5, do segundo semes- 
tre, effectuar-se-ha nos dias 31 do corrente e 2 de janeiro proximo 
e em todas as quartas-feirrs seguintes das 11 às 14 liorvas. 

Companhia do Caminho de Ferro do Porto á Povoa e Famalicão—Ten- 
dose procedido hoje ao sorteio de 26 obrigações d'esta Companhia, 
para serem amortizadas, sabiram os seguintes numeros; 97, 360, 
441, 595, 779.834, 122531, 1:323,/1:384, 1:338, 1:369,/2:218, 2:367, 
$:380, 2:472, 2:7890, 2:82h4, 2:891, 3:412, 3:303, 3:931,4:056, 4:143, 
4:616, 5:389 6 3:529./ 

O pagamento do capital nominal das referidas obrigações, bem 
como os juros do segundo semestre do corrente anno, terá logar 
no dia FL do corrente e quintas-feira2 sesvintes, das 12 às 14 ho- 
ras, esta cidade, na sede da Companhia, rua 3 de Outubro n.º 38, 

e em Lisboa, na casa bancaria dos Sr€. Eonseca Santos & Vianna. 

Companhia do Caminho da Ferro da Banguella. —Participa-se que 
os coupons das obrigações vencíveis em 1 de janeiro de 1915 são 
pagos nas seguintes localidades. : 

Em Lisboa: ; 
Na sede da Companhia, largo do Barão de Quintella, 11, 2º— 
No Banco Necional Ultramarino. 
Na casa José Henriques Totta & G.*. 
Em Londres: 
Em Friar$S House-New Broad Street E. C. 

BOLETIM COMMERCIAL E FINANCEIRO 
Lisboa, 31 de Dezembro de 1914, 

Se OS annos livéssem, como antigamente os soberanos, o sei 
cognome, se já houve um appellidado «o Anno terrivel», ao que 
finda hoje chamará a Hi-toria «o Anno maldito». 

. Será peior ainda—mesmo para à nossa infeliz patria — o que 
ámanhiã. começa? Infelizmente bem 0 receamos; us será esse » 
consequencia d'este. Se em 1914 semeámos ventos, natural é que 
em 1913 colhiamos tempestades. 

E'. confessamo-lo, cheios de desanimo que neste momento 
olhamos para um período de doze mezes antes e, mal por mal, 
SL QOSNTO ANIS retrogradá-lo voltando o 31 de dezembro de 

Ls 
Ha um aàuno temia=-se a apresentação do orçamento porque se 

temia que... elle aguravaria as contribuições. Que ninharia, em 
comparação com à situação de hoje, em que temos a certeza de 
que o deficit do nosso Thesouro terá subido à uma somimna pavoro- 
Sa € à Nossa situação financeira se desenhiará com as mais negras 
vôres | 

o“ 

Os encargos da nossa dívida, que proveem da divida consoli- 
dada, da divida amortizavei interna e externa, da divída Anectuan- 
te, da divida corrente em rendas vitalicias e de outros empresti- 
mos contrabidos pelo Estado com o Banco, com a Caixa Geral 
dos Depositos é com à Companhia de Credito Predial; do Empres- 
timo dos Pabacos de & 1/4 º%,-1891 e ainda do Municipio de Lis- 
boa, de 1886, sommam encargos que orçam anoualimente por cer- 
ca de 22 mil contos. . 

Da divida Auctuante, o seu estado pela ultima conta publicada, 
era o seguinte: 

30 de junho de. 1910 31 de julho de [914 
No paiz: 

Bilhetes de Thesóutro.. 322978:1638916 35.898:608396: 
Banco de Portugal..... 25652:6845168 24.168:504510: 
Caixa G. de Depositos. — 5.918:2018823 11.376:094826 

63.8509:0149:5907 TIL AOTESA 
DIVERSOS vu ara na aço Secar 6.548:6518610 16.989:435807 

TON sure ra .. 70.407:7048547 

No estrangeiro: 

londres £€ 1.754 000... 

Paris fis. 30.300.000,, .. 
7,879:50085000 £ 192.000 — S64:0068$00 
5.451:0005000 = — 

13.333:500800 864 000500 
Contas. corventes; saldo | 

SOMOS acido cílaar 1º 1.682:9568465 780022500 
ADONBT sticica o, | 1.631 EARLRA 83977874 

Total geral... 82058:9433082 87.817:520813 

Sendo as receitas de 73 mil contos, numeros redondos, verifi- 
Case que à percentagem das nossas receitas absorvida pelos en- 
cargos da dívida publica, é de 48 %,. 

Segundo. um distineto tractadista affirma, quando à percenta- 
gem não excede 35%, à situação de um paiz não é má; mas 
quando vae álem d'isso, torna-se necessario haver toda a pruden- 
Cia, para que se não seja levado à uma derrocada financeira; e, se 
isto constitue um perígo em tempo normal, nem se imagina à 
que desuraças nos leva no actual momento. 

Os encargos da nossa divida são tão elevados que à sua capi- 
tação é de 3570 anuualmente por habitante, ou seja uma absorpção 
de 7% do rendimento nacional. que, segundo à opinião do Sr. 
Anselmo de Andrade, é de 227.000 contos 

Quando o órçamento fôr apresentado ás Camaras, faremos uma 
apITÓseas detalhada do assumpto, procurando elucidar quanto 
possivel qual a situação financeira actual do nosso paiz em face 
das difficuldades em que o conflicto enropeu nos collócou, secun- 
dando. os desastres produzidos pela no-sa política interna e: pela 
falta de uma administração sabia e de rigorosa economia, de que 
de ha muito nos queixamos. 

Ha um aânno à taxa dos cambios era, e é hoje: 
Venda sobras 1913 1914 

Londres..;.....+. EA th i 36% 
PADIB otra dente Ea) 639 780 
BOPIIS A aa ado TARNNHE 23 320 
MEGUBIO e oe a tira sobe ARO 18300 
Preco da libras... NS300 63520 

ss 

Bolsa — Todos os valores do Estado tiveram regular movimento 
durante à quinzena, cotando-se Inscripções, assentamento, à 39880 
ecoupon à 39860; Externo, 1.º serie 3 %, manteve à cotação de 
70530 e a 3º serie à 718: acções bancarias tiveram poucos com- 
pradores, apparecendo sómente procura para Banco de Portugal 
à 167550; Pliosplioros a 52550; Caminhos de Ferro abandonados. 

A Bolsa de Londres consta que abriu no dia 4. Espera-se conv
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anciedade esse facto, por haver muitos títulos que só ahi são ne- 
gociaveis. 

ta animar novamente, mantendo os enrsos de 37 Vg=37. 

duro, 0 que.não é proporcional 4o curso sobre Londres. 

GS46-6852. 
Rio-Londres 13 1/16 Ou reis 1758220 41 libra. 

Curso de cambios, comparados 

18 

à Em 31 ne DezeNBRO | Em 15 DE DEZEMBRO 

. . 
TO—— O ——-/.. —— WO — 

Lambios — O nosso mercado cambial mostrou firmeza durante à Comprador] Vendedor |comprador| Vendedor 
quinzena, excepto no principio d'esta semana, que fraquejou, pa- 

ó ; : : ; EIN: ONdrés Chedue ....1212100 37 367 373 37 5/g 
Tendo o cambio hespanhol sobre Paris baixado extraordinaria- LL As 5 o de NR Sa || SO 3. = 

mente, resulta qne se tem vendido notas d'aquelle paíz a 4330 o Paris Clin cavado: 775 780 760 765 

Wo ú 298 3 AE RO TRCI ne MAR TI. Donia MAN MON: 1 li ' BAR SDL o aa (CENA 500 320 2 
O fecho hoje foi: Londres 37-36 7/8; Paris 775-780; Libras, ouro — Tsterdam CHEBUO Leno. nos FE. 590 DÃO 

Mudtid eleque «clio 1260 + | 41300 1220 1230 

——— — — c C-——. — —— A. w 

Cotações nas bolsas portugueza e estrangeiras 

DEZHREMBHO 
Bolsas e títulos p—.. RR o ano ra Eae 

1º 17 18 19 2 + 28 24 26 28 29 30 31 — 

rh tina 3/4 asse MV os = — — = = — =. = = = = SIT — 
SEA ro no qu AoA Ate Aneaene |! cexagilo Sed |: SSS0], — = = = = 39:60) $960) S$966|/ 3980 — - 
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Locomotiva electrica de manobra 
Figurou na ultima Exposição Nacional de Berne uma 

pequena locomotiva electrica, com aceumuladores, con- 
siruída pelos «Caminhos de Ferro Féderaes Suissos», iden- 
tica à outras já em serviço, destinada à manobra rapida e 
simples dos vehículos nas officinas ferroviarias. Esta loco- 
motiva é interessante especialmente pelo emprega de re- 
pulsores, que, mediante uma bobine de excilução existen- 
te no interior, operam como electromagnetes. O jogo dos 
quatro repulsores está montado, por intermedio de arli- 
eulações esphericas, sobre duas hastes conservadas na sua 
posição media pót' meio dê mollas de compressão. O 1ma- 
nobrador, depois de ter conduzido à locomotiva ao con- 

tacto com o vehiculo à manobrar, repulsor contra repul- 

sor, lança à corrente no cirenito de excitação dos repulso- 

res magnelicos. O vebicnlo fica assim fincado à locomoti- 
va e póde ser conduzido onde se queira. Interrompendo- 
se a corrente, tem-se a iminediala separação. 

O exforço maximo desenvolvido pelos eleclromagnetes 

é de 1.700 kgr. Desce à 900 ker. quindo a distancia en- 
tre os repulsores fôr de 5 millimetros. O consumo de ener- 

gia correspondente à excilação de todos os electromagne- 
tes, é de 220 waltes. 

O peso total e adherente da locomotiva é dé 7 tone- 
ladas. À velocidade de manobra é de 9 km. à hora, solty, 

e de 5 km. á hora rebocando um peso de 45 toneladas. 

Alem de eliminar perigos para o pesscal, este systema 

de manobra é lambem vantajoso sob o ponte de vista 
economico. À economia realizada por este systeina, dá, em 
dois annos, o custo da locomotiva. 

Hespanha 

== “Sob; a-presidencia do marquez de Bolarque celebrou-se no Ban- 
co de Hespanha à Junia de accionistas da «Companhia geral de 
Hespanha em Marrocos», que, conjunctamente com a sua similar 
franceza, lmede construir o caminho de ferro de Tanger a Fez, 

Nesta Junta accordou-se na constituição da Sociedade, e ao 
Mesmo tetipo aápprovou-se o cónvenio, em obediencia ás bases 
estabelecidas pelos governos franceze espanhol 

França 

Em vista dos actuaes cireumstáncias, estão adiados 03 paga- 
mentos de dividendo marcado por varias companhias, entre às 
quies muitas figuram de varias empresas de camínhos de ferro. 

O ministro da Pazenda francez imaudou poblicar una nota, di- 
sendo que às condições “que ligam as empresas ferroviarias ao 
Estado, permanecerão em todos os seus efeitos, é que, se às re- 
ceitas das. Companhias fossem insuflicientes parva permilticem a 

Eee 

distribuíção de um dividendo egual ao minimo garantido, o The- 
souro publico accudiria com à differença, como tem leito sempre. 

Chili 

O Chili é o unico paiz da America dó Sul onde o Estado oceu- 
pa grande percentagem no systema das vias ferrvas- 

Num total de 3.800 miltias, o Estado possue e explora 1.940, 
ou mais de 30º, Cómqguanto estas linhas do Estado sejam 
exploradas com perdas assás consideraveis, nota se Comlu- 
do, que aquellas em que o capital britannico está representado 
vão dando optimos resultados. 
So siluação financeira de quatro empresas, para o anno de 

1913-14: 
Receitas Augmento ou Receitas Augmento ou Divid. 

Linhas Wilhas pas SIRNNNSAs liquidas diminuicão — PL CO 

Antofagasta 785 LOI6,648 E 165 544 81,719 e 67.600 9 
Nitto «0. 385 TAS + 3872 IB + sá 7 

Taltal...... 184 09,587 e 4002 153.808, — 1.02%, 8,5 
ATailco.--..- 64. 107,3991 — 142 45,516. — 10 689 tw 

Toótal.. 1428 SUSTO E 103.048 — 1.415,902 + 75.60 

A linha Ce Aravco, á semelhança do anno anterior, ocevpa o 
primero logar no pagamento de dividendo, seguindo-sé-lhe a'li- 
nha de Antofavgasta. 

ARREMATAÇÕES 
Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Fornecimento de metaes diversos nO senao 

- Nodia 21 do corrente nz pelas 15 horas. na estação central de 
Lisboa (Rocio) perante a Cominissão Executiva d'esta Companhia, 
serão abertas us propostas recebidas para o fornecimento de me- 
tnes diversos. | 

As romlições estão patentes, em Lisboa, na reparticão central 
do Servico dos Atmazens Geéraes (edificio da estação de Santa 
Apolonia) todos os-dias nreis das 10 Imras asa O 

U deposito pura ser admiltido a licitar deve ser feito até às 12 
horas do dia do concurso, servindo de regutador o relogio exter- 
no da estação do Rocio, : 

—  —— = == = 

Fornecimento de vidro diverso. 

No dia 21 do corrente mez, pelas 13 horas, na estáção central de 
Lisboa (Rocio) perante à Conmissão Executiva d'esta Companhia 
serão abertas as propostas recebidas para o fornecimento de vi- 
dro diverso. 

As condições estão patentes. em Lisboa, na repartição central 
do Serviço dos Armazen: Geraes (edificio da estação de Santa 
Apolonia) todos os dias uteis das 10 horas ás 16. | 

O deposito para ser aumiltido a licitar deve ser feilo até ás 12 
horas precisas do dia do concurso, servindo de regulador o relo- 
gio extervo da estação do Rocio. ses 

Forncimento de correias diversas 

No dia 21 do corrente mez, pelas 13 lioras, na estação central de 
Lisboa (Rocio), perante a Comissão Executiva d'estu Companhia, 
serão abertas as propostas recebidas para o fornecimento de cor- 
reias diversas. | 

As condições estão patentes, em Lisboa, na repartição central 
do Serviço dos Armizens Geraes (edificio da estação de Santa 
Apolonia) todos os dias uteis das 10 boras ás 162 

O deposito para ser admitlido à licitar deve ser feito até ás 12 
lioras precisas do dia'do concurso, servindo de regulador o relo- 
gio externo da estação do Rocio. 

e e e 

Venda de crina animal 

No dia 98 do. corrente mez, pelas 15 horás, na estação central 
do Lisbua (Itocio), perânte a Commissão executiva d'esta Compa- 
nlila serão ubertas às propostas recebidas pura a venda de 893 ki- 
los de crina branca e 7419 kilos de crina preta. 

Esta erina poderá ser vista nas Oficinas Cernes da Companhia, 
em Lisboa, das 7 ás 11 e meta e das 14 às 17. ds 

As condições estão patentes, em Lisboa, na Repartição Central 
do Serviço dos Armazens Goraés (SUÍÇO da estação de Santa 
Apolonia) todos os dias uteis dus:10 horas às 16. by 

O deposito para ser adinittido a licitar deve ser feito até ás 12 
horas precisas do dia do concurso, servindo de regulador o relo- 
gio externo da estação do Rocio. À 

Venda de sucata metallica 

No dia 8 de Pevereiro, pelas 15 horas. na estação central de 
Lisboa (Rocio), perante a Commis-ão Executiva d'esta Companhia, 
caio abertas as propostas ecebidas para à venda de sucata me- 
tallica. 

As condições estão patentes, em Lisboa, na repartição central 
do Servico dos Avmazens Geres (edificio da estação de Santa 
Apolonia) todos os dias uteis das 10 horas às 16, e em Baris, nos 
escriprorios da Companhia, 28 rue de Cháteaudun- 

O deposito para«ser admitido à licitar deve ser feito até às 12 
horas precisas do dia do conébiso, servindo de regulador o relo- 
gio externo da estação do Rovio. 

Ob YMPIZK O mais distincto Cinema de Lisboa 
RENDEZ-VOUS ELEGANTE 

Todos os dias: Matinées ás 3 horas da tarde 

Os mais bellos concertos e os melhores 
espectaculos cinematographicos da Capital 
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a sahir do porto de Lisboa 
Rio de janeiro, Santos, 
Montevideo e Buenos 
Aires 
Novo vaporinrlez HOLBEIN, 

à 14 de jane ro. 

Marselha 

Yapor francez ROMA, Sahirá 
à 30 de janeiro. 

Agentes, Orev, Antunes & CO P, 

iquitos 

Vapor inólez HUYANA, Sabiá 
a 10. de jivoiro. 

Agentes, Gárand, CLaidiey & 62 
Avg oa E 

= o E, dio Corto santo, 41,2. so fuque da férceira, 4, 1.º O ã Agentes, Garland Laidley & €º 
: ro - 7 : P É RERIa- Ri T. do Corpo Santo, (1, 2.º 

eixões, o, Corunha ernambuco ahia, o ' TIA 
' “La Palilce, ParisekLíver-| de Janeiro, Sahtos, aj sonar o A danos A 

oo! Montevideo e Euenos riguem à p Vapor holtamiez ZEELANDIA, 
Aires 

Vapor hollandez/ FRISIA. Sa 
hirá à 4) do jáncivo. 

Agentes rey, Antunes & 62 Pr. 
Doque da TVercoira, 4 1.º 

Mádeira, Pará e Manaus Port-Said, Suez, Colom- 
Vanor inmle s ho, Padanag, Batauvia, Yi- |. 

Wir à 80 de * RNNAANE-S mor, India, China e Ja- 
Ss Agentes, Garland Latdioy & CA pao Sodré 84. 90 1. do Corno Santo, 11, 4º Hai hollandez OPHIR. Soabirá 10 Sodrd, Sh Z 

ERRA oo : a le janeiro. : H 
Madeira; S. Vicente, Rio perhia Heury Dutoay; & O A sahir de Leixões | e Janeiro, Pernambu- |, dos Fanqueiros, 10, 1.º Rio de Janeiro, Santos, 

t tubos, antena, Mas. : Montevideo e Buenos Ai- euideo e Buenos Aires Pernambuco e Maceió res 

Yupor ingles MATADOR. Sib) E ires a e A DEMERARA. à Vaporfrancez AMIRAL GHAR- 
Agentes, Janes Rawes. ol R rãa B de jonéiro, | NER. Sslkirá a 6 de janeiro. 

a o ais | Agentes; Garland Lojidley, & Co Agentes, Armindo Daniel de Mat- 
T. do Corpo Santo, 11, 2.º Sano, 17, 1º tos Limit, dt de S, Francisoo, 7- 

DE TODOS OS COMBOIOS EM 1 DE JANEIRO DE 1915 

Sahirá a 42 de janeiro. 
Atrentes, Orey, Antunes & 0: Pt, 

Duque da Terceira, 4, (.º 

S. Miguel, Terceira, Gra- 
ciosa, S. Jorge, Pico, 
Fayál, Flôres e Córvo 

Vapor portuguez FUNGHAL. 
Suliirá a & de janeiro. : 
Agente, Germano S. Arnsbd, C. 

| Vapor. maelez OCRONSA,. Eh 
c= rhh' Sie janeiro: 

Agentes; E. Pinto Busto & UA €, 

a) Corpo 
) 
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Tem agentes e correspondentes nas seguintes localidades: Abrantes, Alcobaça, Alcoontre, Almada, Aucifio, 
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CONDITIONS : 

RÉGLEMENTATION DU TRAVAIL 
Dans les chemins de fer — Code du travail des agents de chemins de fer 

Recueil annoté des Lois, Décrets et Réslements concernant les conditions ei la réslementation du travail, 

Vhygiene, la sécurité et la retraite des ouvriers et employés de chemins de fer 

par L. MEUNIER controleur du travail des agents de chemins de fer É 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
Sociedade Anónima. Estatutós de 3o de Novembro de 1804 

Séde: Estação do Rocio— Lisboa 

Rviso ao Publico 

TARIFA GERAL — PASSAGEIROS 

PARAGEM DE 24 HORAS NAS ESTAÇÕES DE TRANSMISSÃO 

A partir da data do presente, as disposições do Aviso ao Publico 
B. 2002, de 13 de Setembro de 1911, facultando aos portadores de 
bilhetes directos de tarifa goral uma paragem de 24 horas nas esta- 
ções de transmissão de uma a outra dus linhas designadas no mes- 
mo Aviso ao Publico, são tornadas extensivas nas estações de Espi- 
nho ou Aveiro, segundo a via à seguir, aos passageiros que, proce- 
dendo de estações do Vale do Vouga com destino ás desta Compa- 
nhia ou além, e reciprocamente, sejam portadores de bilhetes directos 
da tarifa geral no pereurso desta Companhia Portuguesa, ligada em 

Espinho ou Aveiro, conforme o caso, com a tarifa especial interna 
n. 1 de grande velocidade da Companhia do Vale do Vouga. 

Lisboa, 22 de Dezembro de 1914, 

O Engenheiro Sub-Director da Companhia 

lerreira de Mesquita 

B. 2.438 
Exploração — Serviço do Trafego 

Expediente n.º 898/2459 
950 exemplares 
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CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
Sociedade Anónima — Estatutos de 30 de Novembro de 1894 — Séde: Estação do Rocio — Lisboa 

AVISO AO PUBLICO 

Agencia Aduaneira em IVEA Fe W ÃO 

Desde 1 de Janeiro de 1913, os serviços aduaneiros na fronteira de Marvão passam a ser desempenhados 

por um novo Agente Aduaneiro d'esta Companhia, o qual prestará ao publico todos os serviços naquela fronteira 

como os que até essa data eram prestados pelo seu antigo representante. 

À actual «Tarifa de Operações Aduaneiras nas fronteiras de Valencia de Alcantara e Marvão» continuará 

provisoriamente em vigor, com a unica alteração de deverem ser reduzidos em 10 º/, todos OS preços corres- 

pondentes à fronteira portuguesa de Marvão. 

Us Caminhos de Ferro não serão responsaveis por qualquer atraso, despeza, multa, apreensão, falta, ava- 

ria, ete., que se dê nas expedições, quer por deficiencia ou irregularidade de documentos que devam servir 

para o preenchimento das formalidades aduaneiras, quer por erro ou infracção das leis e regulamentos vigentes 

no País, praticados pelo seu agente, quer por outro qualquer facto independente do serviço proprio dos Cami- 

nhos de Ferro. 

Para evitar qualquer duvida, os Srs. expedidores que desejarem que as operações aduaneiras das suas re- 

Messas sejam efectuadas pelo Agente desta Companhia, deverão indisá-lo com toda a clareza na sua nota de ex- 

pedição sob a designação de Agente Aduaneiro dos Caminhos de Ferro Por- 

tugueses e nunca sob a de Agente Internacional mu Agente Aduaneiro, sim- 

plesmente, por haver ali outros Agentes particulares que se designam com estes titulos, fazendo nas competen- 

les Declarações para as Alfandegas a seguinte indicação: 

«Todas as operações e formalidades na Alfandega da fronteira portuguesa serão con- 

fiadas por minha conta e risco ao Agente Aduaneiro dos Caminhos de Ferro Portuguezes, 

o qual fica encarregado do pagamento das despezas correspondentes.» 

Quando se não designe o Agente que deve encarregar-se destas operações, serão elas feitas de oficio pelo 

Agente Aduaneiro desta Companhia, para evitar prejuizos pela detenção das mercadorias na fronteira, em con- 

formidatte com às condições da respectiva tarifa e seus preços (modificados os de Marvão como acima ficou dito). 

Para às mercadorias em transito fica esse serviço a cargo do Agente Aduaneiro desta Companhia, unica 

entidade oficial que a Companhia ali tem para respouder perante as Alfandegas, isto sem prejuizo do que dispõe 

O Artigo 394.º do Decreto n.º 1 de Maio de 1941, 

Lisboa, 20 de Dezembro de 1914. 

O Engenheiro Sub-Director da Companhia 

Ferreira de Mesquita 
B. 2.441 

Exploração — Serwiço do Trafego 
Expediente n.º 762 
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